


Pai Nosso (The Lords Prai/er)
Vinde, oll Santos! (Come, comc ye Saiais)
Bem -aventurados os que choram  (Blessedarelheythatmoum)
Oh, meu P a i ! (O, my Father)
Da Côrte Celeste (Uow grcat lhe wisdom and lhe love)
Sanctus, Sanctus, Sanctus (Holy. Holy, Iloly)
Salmo 148 (NHlh Psalm)
Eis um menino nos nasceu (For unlo us a Child is bom)
As lam entações de Davi (Davids Lamentations)
Londonderry Air mohau.m -cooob
Vencendo com Jesus (Baltle Hymn o f lhe Republic)
9  Robertson: Pai Nosso  ( The L o rd s  Prayer) 

Num  a r ra n jo  re la tiv am en te  novo, o  Côro 
in te rp re ta  e s ta  ap reciad a  e  conhecid íssim a 
elocução c r is tã  tal com o se e n c o n tra  na 
p a r te  final do  O rató rio  do L ivro dos Mór- 
m oiis, de Leroy J. R ôbertson . A cena é o 
C ontinente A m ericano, onde C ris to  ressus­
c itad o  aparece  e n tre  a s  su as  "o u tras  ove­
lhas"  e lhes ensina  o  m esm o evangelho que 
tran sm itiu  aos ju d eu s, inclusive es ta  subli­
m e o ração . A m úsica  tem  m arcadas cone­
xões com  o p assado  m ais cm  su a  acen tuação  
de d u ra ção  do  q u e  na su a  acen tu ação  d i­
nâm ica , e em  su as  linhas m elódicas que 
d iferem  d as  do  C anto  G pegoriano. A since­
rid ad e  do  estilo  é típ ica de Leroy J. R o­
b ertso n , n a tu ra l de U tah, cu ja  posição  com o 
co m posito r genu inam en te  am ericano  co­
m eça a s e r  reconhecida, tan to  na Am érica 
do  N orte com o cm  o u tro s  países. E stud ioso  
d e  Chadw ick, L c ic h te n tritt c Bloch, o dr. 
R obertson  revela em  sua m úsica um a lin­
guagem  que p rovém  p rin cip a lm e n te  das 
m o n tan h as e  ca m p in a s  do  oeste  e  dos seus 
p ro fu n d o s sen tim en to s  sò b re  fam ília, e .re­
ligião.
9 Billings: A s Lamentações dc Davi 

( DavifVs Lamentations)
T an to  q u a n to  sabem os, W illiam  Billings 

(1746-1800) foi o  p rim eiro  co m p o sito r n as­
c ido  na A m érica a  fa zer d a  m úsica p ro fis­
são. E ra  an te s  cu rtid o r , porém  su a  insa 
tisfação  d ian te  d a  m ono ton ia dos salm os 
usados pela  ig re ja  n a  época levaram -no a 
tro c a r  o  co u ro  pelas p a u ta s  m usicais. Se 
bem  q u e  g ran d e p a r te  d as  suas com posi­
ções fosse vigorosa (inclusive C hester, um  
hino  ca n tad o  pelas tro p as  am e rican a s  du ­
ra n te  a  G uerra  d c  In d e pendênc ia), êle nos 
deixou n esta  peça um a expressão  p ro funda­
m en te com ovente do p e sa r  de Davi pela 
m o rte  do  filho. Absalão. O a r ra n jo  d e  Elie 
S iegm eister é singelo, re sp eitan d o  a  s im pli­
cidade da m elodia.

0 Londonderry Air: (Arr. de Ralph Baldwin) 
U m a d as  co isas que a tra ira m  a atenção  

do a r tis ta  ro m ân tico  do  século X IX , ao  
ex a m in a r a vida a tra v és  de len tes côr-de- 
rosa , foi o  folclore de seu  p ró p r io  país. P o r 
q u a lq u e r razão, êle sen tiu  que a a lm a da 
n aç ão  estav a  tôda in te ira  na canção  anôni­
m a do povo. N ão poderiam os c ita r  m aio r 
•justificativa p a ra  ês te  in te re sse  do  que 
"L ondonderry  A ir” — tra b a lh o  de m uitos 
cam pônios, ca d a  qual tendo  co n trib u íd o  com  
u m a peq u en a a lte raçã o  n a  m elodia. O re­
su lta d o  é u m a canção  que tem  sido  d esc rita  
com o “a  m elodia p e rfe ita"  — m otivo  de 
inveja p a ra  m uitos dos m ais ta len tosos  com ­
posito res  c itad inos. Tal com o é  ca n tad a  
n este  disco, no to in  de mi-bem ol, o  con to rno  
m elódico  sobe trê s  vêzes p a ra  a  tonalidade 
dc dó. Passa, en tão , p a ra  o  tom  de mi-be- 
m ol e  finalm ente , ju s ta m e n te  q u an d o  os 

• en ten d id o s d iriam  q u e  se iria  a tin g ir o  p on­
to  cu lm inan te, êstes afáveis cam pôn ios ele­
vam  in tu itiv am en te  a  m elodia a té  a tin g ir a 
n o ta  sol.
#  G oanod: Sanctus, Sanctus, Sanctus 

{Holy. Ilolv, Holy) (Sanctus, da Missa Solene) 
A voz de R ichard  S to rrs  ab re  e s ta  linda e

in sp irad a  p a r te  d a  M issa de S an ta  Cecilia. 
E sta  com posição , um  dos fragm en tos  un i­
versa lm en te  m ais ap reciados d a  L itu rg ia Ca- 
tólico-Rom ana, revela as  ca rac te rís ticas  
fran cesas  de pu reza  e sen tim en to  religioso 
g rac iosam en te  ap u rad as , tão  ev iden tes nas 
o b ra s  de S aint-Saéns e M assenet tan to  q u an ­
to  n as  dc Gpunod.
•  M dntyre: Da Côrte Celeste

(How Grcat the Wisdom and the Love) 
O u tro , h ino  dc E liza R. Snow , m usicado  

po r T hom as M cln tyre , ca n ta  a g ra tid ã o  pe­
las  in tenções e m otivos que lev aram  o  S al­
vador a  s c r  “um  sac rifíc io  sem  pecado pela 
cu lpa ."

•  Holst: Salmo 148 (I48th  Psalm)
E m  co n tra s te  com  o  gracioso  sen tim en to  

d o  fran cê s  G ounod ergue-se e s ta  rude , porém  
m ajesto sa  -m an ifestação  do  inglês G ustav 
H olst. B aseado n u 'a  m elodia do  Saltério  
G enebrês (1543) d e  L. B ourgeois e num a ver­
são  em  versos do  S alm o  p o r Joseph  Bryan 
(1620), a  o b ra  com eça com  o c ô ro  em  o ita­
vas vigorosas. A segu ir o  ó rgão  to m a conta 
d a  m elodia e n q u a n to  se o u v e  u m a delicada 
exposição  de terç as  p ara le las  em  fo rm a de 
aco m p an h am en to  co ral. Logo o  p u ro  tim ­
b re  d as  vozes fem in inas neu tra liza  a s  m as­
cu linas, após o que é  levada a um  final con- 
trap o n tís tico  que bem  pod eria  p ro v ir do 
a u to r  de "A A rte d a  F u g a”. Os baixos en­
tra m  em  cena em  tons tran q u ilizad o res  com  
a  m elodia do  hino  num  crescendo  e  m odu­
lada ritm ic am en te  de fo rm a a  s e r  ouvida 
com o tem po  duplo . S òbre isto  as  o u tra s  
vozes ondu lam  um  c o n tra p o n to  no com passo  
te rn á rio  orig inal, tô d as  as  p a r te s  constru in d o  
um  glorioso  "A llcluia" que re q u er dos sor 
p ra n o s um  si-bem ol alto .
•  G ates: Oh. Meu Pai! (Ò, M y Father)

Não foi p o r  coincidência que E liza R. 
Snow , q u e  possu ia p ro fu n d o  conhecim ento  
dos en sin am en to s  do  P ro fe ta  Josep h  S m ith , 
escreveu  os  versos p a ra  um  dos cânticos m ais 
d o u trin à r ia m en te  sign ificativos do  h in ário  
m órm on. C an tado  com  a  m úsica  de u 'a  m e­
lodia de Jam es M cG ranaljan, o  tex to  exprim e 
a p ro fu n d a  sau d ad e de um  e sp írito  separa­
do, pelo nasc im en to , do  seu ce lestia l am bien­
te, e seu  co n s tan te  dese jo  de reh av er a  p re ­
sença do  Pai e  M ãe Celestiais. O a r ra n jo  
d o  d r. C raw ford  G ates (a lu n o  d e  H ow ard 
H anson e Leroy R o b ertso n ) re fle te  o  in teres­
se dêste  jovem  e talen toso  co m posito r pelo 
co lorido  o rq u e s tra l e coral, com o se sen te  
n a  tro m p a  ob ligato  no segundo verso, que 
soa nosta lg icam en te  ju n to  às  vozes m asculi­
n as  q u an d o  e s ta s  ca n tam  a  alienação  das 
a lm as a um  m undo  an te rio r.
% W ilhousky: Vencendo com Jesus

(Battle Hymn o f the Republic)
De u m a experiência e s té tica  com  as  flôrcs 

d e  m ac ie ira  de L ondonderry , p assam os p ara  
u m a com bativa versão  do  S egundo Advento 
com o o fe rta  final n esta  co leção  d e  m úsica 
sa c ra  nas su as  m ais  d iversas  fo rm as. Ao 
p re p a ra r  o  a r ra n jo  d e s ta  m úsica, P e te r J. 
W ilhousky tran sm itiu  às  p a lav ras  trad ic io ­
nais de Ju lia  W ard H ow e u m a ap resen ta ção  
o rq u estra l-co ra l que nos tra z  sim ultânca- 
m en te à  lem brança  os so n s  de b a ta lh a  e o 
esv o açar de an jos. O ri tm o  acelera-se, é 
tem p o rà riam en te  in terro m p id o  p o r u m a sec- 
ção  p asto ra l na qual o  cô ro  m ascu lino  com- 
tem pla "a  beleza dos lírios", e, depois, p arte  
p a ra  u m a exclam ação  final d e  "Glória! Ale­
luia! Amén!"
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O QUE NOS TOMA O TEMPO

R ichard  L .  E v ans

Da outra vez falamos no desperdício 
de cultuarmos a média e que ela não é 
nem absoluta nem ideal e isto não é algo 
com o que devemos nos satisfazer, con­
forme citou Carlyle “Os homens fazem 
menos do que devem, apesar de fazerem 
tudo o que querem .” Nestes dias e época 
de muitas pressões, freqüentemente sen­
timos que devemos fazer mais do que 
razoàvelmente podemos. Sentimos am­
bas, a brevidade do tempo e a magni­
tude das nossas tarefas. Pensamos no 
conhecimento que deveríamos ter adqui­
rido, no talento que deveríamos ter 
desenvolvido, no serviço que deveríamos 
ter feito, nas coisas que gostaríamos 
que estivessem prontas, no serviço que 
gostaríamos de haver executado —e não 
importa o quanto fazemos cada dia, nos 
sentimos frustrados e freqüentemente 
nos expandimos tão pouco que falhamos 
em nossas aspirações. Planejamos de­
mais, mas nos prendemos no mecanismo 
da vida, na rotina, nos detalhes diários, 
alguns dos quais realmente são essen­
ciais, o mesmo não acontecendo com 
outros. Mas não importa o quanto fa­
zemos ou deixamos de fazer, precisamos 
reconquistar consciência de que temos 
de escolher, sempre, com o que ocupar 
nosso tempo. Êste é um assunto de 
decisão diária: o que é mais importante, 
o que vem em primeiro lugar e o que 
poderia ser secundário. A êsse respeito 
James Bryce nos disse algo: “Se a com- 
plementação é uma virtude a ser culti­
vada, é hora de economizar mais o 
tem po.” A velha máxima “o que quer 
que faça, faça-o bem” é menos verda­
deira do que parece e lamentàvelmente 
tem deixado muita gente perder um 
tempo precioso. Muitas coisas valem ser 
feitas se você pode fazê-las razoàvel­
mente bem em pouco tempo e sem 
muito esforço, não valendo serem com­
pletadas, se, para fazê-lo é necessário 
muito tempo e esforço. Tempo é a 
medida de tudo na vida e todo o tipo 
de serviço deveria ser ajustado a isto. 
Um dos mais comuns êrros que prati­
camos é perder nosso tempo em coisas 
cujo valor está abaixo do valor do tem­
po que requerem” . Isto não é um passo 
irrefletido nem o súbito impulso do que 
é mais eficaz, nem a jactanciosa men­
ção do que é muito grande -— mas o 
firme propósito, a calma consciência, o 
sentido do dever, o encerramento, a per­
manência, o espirito aberto, a quieta 
consistência — sempre com o conheci­
mento de que entre as decisões mais 
importantes da vida está com o que nos 
permitimos ocupar nosso tempo — para 
o que Benjamin Franklin disse: “Deus 
certamente ajustará as contas...  conos­
co, quando não houver mais tem po.”

Janeiro de 1965 3



pelo Presidente D avid 0 .  M cK ay

Editorial U m a das mais im portantes fases da atividade do 
evangelho, é a do tem plo. O trabalho vicário é inteira­
m ente dependente da pesquisa genealógica constante.

A  pesquisa genealógica não é apenas um a função do 
Sacerdócio, mas um a responsabilidade de cada família. 
Q uando realizada conscienciosamente, contribui para  unifi­
car o la r e perm ite-nos com preender a natureza divina.

P o r isso, como membros da Igreja, trabalhem os para 
sermos qualificados como salvadores em M onte Sião.

Como Ig re ja  e como pessoa, porque dispendemos 
nosso tempo e nossos meios em trabalhos genealógicos 
e em obra tem plária?

Lembremo-nos que um príncipe dos judeus perguntou 
a Jesus o que deveria fazer para  en trar no reino de Deus. 
Êle sabia que Jesus poderia responder-lhe com autoridade, 
porque d isse : “ . . .  bem sabemos que és m estre, vindo 
de D eus. . . ”

O s detalhes dessa conversa sóbre o evangelho talvez 
nunca conheçamos, mas a compreensão de seu conteúdo 
é-nos dada pela resposta, de Jesus: “ N a verdade, na ver­
dade vos digo que aquêle que não nascer da água e do 
espírito não pode en tra r no reino de D eus.” (João 3 :5 ) 

Palavras simples, enfáticas, fáceis de entender, mesmo 
assim, Nicodemos queria saber seu significado.

E m  outra  ocasião, na mesma cidade, havia um a grande 
multidão de judeus, ao redor de um  dos Apóstolos do 
Messias, que dava seu testem unho a respeito do Salvador. 
V ários dos que estavam naquela m ultidão ficaram con­
vencidos que êle falava a verdade e perguntaram : “ Que 
faremos, varões irm ãos?” (A tos 2 :37)

E sta  é um a pergunta m uito im portante, talvez a mes­
ma que Nicodemos fêz a Jesus dois anos antes. É  im ­
portante saber que os apóstolos de Jesus responderam 
a mesma coisa que o Salvador disse a Nicodemos: 
“ A rrependei-vos e cada um  de vós seja batizado em nome 
de Cristo, para  perdão de vossos pecados e recebereis o 
dom do E spírito  S a n to .” (Idem  2 :38)

Agora, a questão é : desde que o batismo e arrepen­
dimento são essenciais para a salvação, como farão aquêles
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«Nenhum outro nome»

que nunca ouviram falar do evangelho? É claro que um 
Deus de amor não quer que seus filhos permaneçam fora 
de seu reino, em ignorância. Tal pensamento é revoltante 
a nossas inteligências.

P o r outro lado, se estas pessoas m orreram  sem ter 
ouvido o evangelho, e puderem  en trar no reino de Deus, 
sem ter obedecido os princípios do evangelho, então as 
palavras de Cristo não eram  um testemunho da verdade 
eterna, e as palavras de Pedro  no dia de Pentecostes 
perderiam seu significado.

O evangelho de Jesus Cristo ensina-nos que todos 
podem ser salvos pela obediência às leis e ordenanças. 
“ Todos” significa que não é só um a parte, ou alguns 
judeus; significa todos os filhos de nosso Pai Celestial.

Dessa maneira, todos os que já  m orreram  sem ter 
a oportunidade de ouvir o evangelho e receber as orde­
nanças, também estão incluídos.

Tôdas as nações e raças têm conhecimento da mise­
ricórdia de D eus. Desde que haja  somente um plano de 
salvação, deverá haver algum meio de essas pessoas ouvi­
rem o evangelho, aceitá-lo ou rejeitá-lo . E  êsse meio 
encontra-se 110 plano de salvação.

Pedro diz-nos que depois que o Salvador m orreu, 
Seu espírito “ . . .  foi e pregou aos espíritos em prisão. ”

“ O s quais noutro tempo foram rebeldes, quando a 
longanimidade de Deus esperava nos dias de N o é . . . ” 
( I  Pedro 3:19-20) Cristo realmente pregou o evangelho 
“ também aos mortos, para que, na verdade, fôssem ju l­
gados na carne, mas vivessem segundo Deus em espírito .” 
( I  Pedro 4 :6 )

É evidente que Cristo pregou o evangelho aos povos 
que o rejeitaram  e àqueles que nunca O ouviram e que, 
por justiça, tinham  o direito de ouví-lO.

Não somente êstes princípios de salvação foram  com­
preendidos nos dias em que o Salvador ensinou os homens, 
mas também a necessidade dos m ortos serem batizados 
para poderem entrar 110 reino de D eus. Desde que não 
receberam esta ordenança quando ainda 11a terra , parece 
justo que seja feita por procuração.

Paulo referiu-se a esta prática do batismo em favor

da ressurreição. D isse: “ D outra maneira, que farão os 
que se batizam pelos m ortos, se os mortos absolutamente 
não ressuscitam ?” ( I  Coríntios 15:29)

O  mundo pseudo-cristão, sem revelação divina, tem 
tentado explicar esta passagem, sem sucesso. M as seu 
contexto prova plenamente que nos dias dos apóstolos 
existia a prática do batismo pelos m ortos; isto é, pessoas 
vivas eram  imersas na água em favor daquêles que tinham 
passado para  o outro lado.”

N o templo de K irtland, em 3 de abril de 1836, o 
profeta E lias apareceu a Joseph Sm ith e O liver Cowdery, 
dando-lhes poder para  os vivos fazerem as obras pelos 
m ortos. Estas chaves foram  entregues em cumprimento 
da profecia de M alaquias: “ E is que vos envio o profeta 
Elias, antes que venha o dia grande e terrível do Senhor. 
E  converterá o coração dos pais aos filhos e o coração 
dos filhos a seus pais, para que eu não venha e fira a 
te rra  com m ald ição .” (M alaquias 4 :5-6)

O s  corações dos pais e dos filhos se unirão quando 
os pais, no m undo espiritual, ouvirem o evangelho e 
compreenderem que precisam obedecer as ordenanças, para 
que seus filhos possam fazê-las por êles.

Êsse é o trabalho pelos mortos, realizado nos templos, 
dedicados a êsse propósito, onde são mantidos registros 
completos e onde tudo é considerado sagrado.

Com essas responsabilidades, os Santos dos Últimos 
Dias tornaram -se construtores de tem plos. Lindos edifícios 
têm sido construídos e dedicados nos Estados Unidos, 
Canadá, E uropa e ilhas do mar.

N este princípio de salvação para os mortos está 
revelado o poder do evangelho e a aplicação dos ensina­
mentos de Jesus pelos homens, “ . . .d e b a ix o  do céu 
nenhum  outro nome há, dado entre os homens, pelo qual 
podemos ser sa lv o s.” (A tos 4 :12 )

Tôdas as ordenanças realizadas pelo Sacerdócio do 
Altíssimo são tão eternas quanto o amor, tão compreensi­
vas quanto a duração da vida e através da obediência 
dessas ordenanças, todos os homens, mortos ou vivos, 
poderão en tra r no reino de Deus.
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Você sabe alguma 
coisa sobre os 

Mórmons?



Possivelmente estava chovendo 
quando encontrei Charles Malcolm 
W ebb J r . Geralm ente chove em m ar­
ço, no Japão.

Mas com chuva ou sem chuva, 
nosso encontro teve grande influência 
em minha vida.

Certa tarde, em março de 1957, 
caminhava em direção a um bar em 
Yokota, perto de Tókio, Japão.

E stava ocupado com meus pensa­
mentos, de um jovem de dezoito anos 
de idade a milhares de quilômetros 
de casa.-

“ Davi, espere um m om ento .” 
Voltando-me, surprêso ao ouvir 

meu nome, vi Charles caminhando 
em minha direção.

Ao se aproxim ar, disse: “ Vai indo 
ao b ar?” Disse que sim e êle per­
guntou-me se podia acompanhar-me.

“ Claro, pagar-lhe-ei uma xicara de 
café” , ofereci-lhe, pensando quem se­
ria êle. Todos me conheciam no quar­
tel, pois era o entregador da corres­
pondência, mas eu mesmo conhecia 
bem pouco os que lá se achavam. 

“ Obrigado, mas não bebo café.” 
“ Bem, que tal chá, então?” ao que 

êle respondeu: “ Sou mórmon, não 
bebo café nem chá. Você sabe alguma 
coisa sôbre os m órm ons?”

Não havíamos caminhado ainda dois 
quarteirões quando Charles me fêz

( Continuação da pág. 15)
Joel teve os passos embargados, então 
prosseguiu. A  avó de H ugo foi en­
contrá-lo à porta . E la  era velhinha 
e baixa, mas agradável.

“ A lô” cumprimentou-o. “ Você de­
ve ser um dos coleguinhas de H u g o ” .

“ Alô, senhora” disse Joel. Sua voz 
soou macia e exaltada.

“ É muita bondade sua, v ir ver H u ­
go. Êle machucou a perna quando vi­
nha da escola. Vamos entrar, sim ?”

Joel penetrou na sala. T inha um 
aspecto despido, não havia tapête no 
assoalho, sofás grandes, não havia 
coisas bonitas em redor com em sua 
casa. H ugo ainda estava carrancudo, 
mas Joel chegou-se até à cadeira. O s 
dois meninos fitaram -se. Joel apa­
nhou então o quebra-cabeça.

“ Trouxe para você meu quebra-ca­
beça Davey Crockett” .

Por um momento H ugo ficou sur­
prêso sem palavras. Então, alcançan­
do o quebra-cabeças; “ Q uer dizer que 
você o trouxe para m im ?” Joel ace­
nou a cabeça.

essa pergunta. A inda tinha que saber 
o nome do rapaz com quem estava 
conversando.

A ntes de chegarmos ao bar, fiquei 
sabendo quem era  êle. U m  moço com 
dezessete anos, membro da Ig re ja  de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, diácono no Sacerdócio.

D urante mais ou menos três horas, 
falou-me a  respeito dos M órm ons e 
suas crenças. Creio que não entendi 
metade do que êle disse, mas talvez 
tenha ouvido simplesmente por causa 
do entusiasmo que m ostrava ao con­
tar-me.

Parecendo ter esgotado seus conhe­
cimentos do evangelho, convidou-me 
a assistir um a reunião no próxim o 
domingo.

Pediu-m e que fôssemos à casa do 
Presidente F rank  Moscon, e ao ca­
m inharm os até sua casa, Charles 
falou-me mais a respeito de sua vida 
na Igreja.

Chegamos e Charles bateu na porta, 
que foi aberta por aquêle que reali­
zaria meu batismo.

Entram os e Charles disse a F rank  
que eu gostaria de saber mais a res­
peito da Ig re ja . A o voltarm os para 
nossas tendas, já  estava comprometido 
para um a reunião no dia seguinte. 
Parecia-m e que o entusiasmo de C har­
les não acabaria nunca.

“ Rapaz, disse H ugo levantando a 
voz, gaguejando, rapaz, obrigado” . 
“ De nada, disse Joel com a voz um 
pouco fora do norm al” .

“ Tenho que ir em bora” , e deixou 
a sala.

F ora  novamente, olhou para o céu. 
Certificou-se de que havia um a es­
tréia sôbre êle. Algo crescia dentro 
de si e sentiu-se como se fôsse es­
to u rar. E ra  um  sentimento puro . Fê- 
lo sentir radiante e feliz. Sentiu-se 
solene, também querendo r ir . V irou- 
se vagarosamente, braços distendidos 
ao céu, pensando no grandioso reco­
nhecimento.

U m  esquilo fugiu por uma janela 
sem vidro e com um a rabanada desa­
pareceu por detrás do tronco de uma 
árvore . Luzes logo apareceriam  à 
frente das casas na r u a . Levantou seu 
rosto para a brisa crepuscular e res­
pirou forte. Cheiro de jan ta r.

“O h, pensou, estou com fom e” . 
Difícil seria a espera até chegar em 
casa. Q ueria o sorriso da mãe quan­
do entrasse à porta .

N o dia prim eiro de junho de 1957, 
fui batizado por F ra n k . Poderia ter 
sido alguns meses atrás, mas por ser 
menor, tive que escrever a meus pais 
pedindo autorização. Assim que ela 
chegou, fui batizado.

Ao deixarmos o Japão, Charles e 
eu éramos m estres. Fiquei sem no­
tícias suas por m uito tempo.

M ais tarde, soube que estava ser­
vindo na M issão Centro-O este dos 
Estados U nidos. Está-se aproxim an­
do a hora de êle ser desobrigado de 
sua missão e estou bastante ansioso 
em encontrá-lo, pela prim eira vez 
desde que deixamos o Japão.

U m a porção de coisas maravilhosas 
aconteceram-me depois que encontrei 
Charles. Em  maio de 1962, casei-me 
com um a adorável moça mórmon, 
N orm a R u th  Thompson, no templo 
de Lago Salgado, e poucas semanas 
a trás nasceu nosso prim eiro filho.

Q uando começo a contar minhas 
bênçãos, sempre começo com o dia 
em que encontrei Charles.

A s palavras não exprimem meu 
débito para  com aquêle jovem . E  
quem pode dizer quantas pessoas de­
vem o seu batismo na Ig re ja  de Jesus 
Cristo a um jovem de dezessete anos, 
um diácono que perguntou a um quase 
estranho: “ Você sabe alguma coisa 
sôbre os m órm ons?”

Bem no último m inuto antes de ir 
embora, virou-se para  olhar para a 
janela. H ugo estava ali. Segurava o 
quebra-cabeça nas mãos como se não 
o quisesse perder. Joel sorriu .

Certam ente gostava de H ugo. Le­
vantou seu braço e acenou para seu 
am igo. E  seu amigo acenou par êle. 

•

P R E S ID E N T E S  EM  SÃO P A U L O

Estiveram  reunidos em São Paulo, 
nos dias 2 e 3 de novembro os pre­
sidentes de tôdas as missões que 
compõem a M issão Sul-Americana, 
acompanhados de suas esposas, sob a 
liderança do Presidente A. Theodore 
T u ttle . Especialmente enviado pela 
P rim eira Presidência da Ig re ja  assis­
tiu as conferências o Élder Boyd 
Packer, A ssistente dos Doze. O obje­
tivo das conversações foi um estudo 
sôbre o progresso que tem se verifi­
cado em tôdas as missões e algumas 
perspectivas para  o futuro.
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por D ilworth  Y oung 
do Prim eiro Conselho dos Setentas

Os pais são 
responsáveis 

por seus filhos



Certa vez, Élder H eber C. Kimball 
disse: “ De tudo haverá prova” . 
O que êle quis dizer, creio eu, é que 
não devemos ser presunçosos; que a 
prova virá e que cada um de nós 
terá uma oportunidade de saber se 
suportará a pressão quando tôdas as 
evidências estiverem contra nós e todo 
o inferno tentar nos derrubar. V en­
ceremos a prova? Estou certo que 
Presidente Kimball quis dizer que to­
dos seremos provados antes de aceitos.

Reconheço que as provas modernas, 
baseadas em idéias presunçosas e 
aborrecidas, imitando a verdade, des­
culpando a decepção, são muito mais 
difíceis de passar do que as provas 
físicas do passado.

N a época que o Élder Kimball 
falou, parecia ser mais difícil vencer 
as provas físicas do que as espirituais 
e m entais. Naquela época, podíamos 
proteger as crianças. A vida era sim­
ples. Podíamos facilmente conven­
cê-las a nos seguir, porque havia 
maior entendimento entre pais e filhos.

Entretanto, hoje a prova é para os 
filhos. Êles estão sendo enganados, 
acreditando que podem agir como 
adultos, quando não o são. Isso faz 
com que se rebelem contra a pressão 
feita pelos pais.

H oje  em dia, a prova é dirigida à 
família e contra os falsos ideais que 
predominam. N ão podemos sucumbir. 
Os pais podem proteger seus filhos, 
se quiserem, mas isso leva tempo e 
bastante esforço. O mais seguro é 
fazer com que os filhos cresçam em 
retidão, alertas e bem informados.

Perm itam -m e apresentar dois pon­
tos de vista diferentes sôbre educação.

1. Meu modo de pensar permite 
deixar que meus filhos tenham expe­
riências matrimoniais durante a ado­
lescência; que freqüentem festas, fu­
mem e bebam durante as refeições; 
que viajem para algum estado vizinho 
para jogar, dizendo ser isso um a re­
creação pu ra ; ou que assistam filmes 
vulgares, dizendo que não é pecado, 
desde que não tomem parte física 
nos mesmos.

Não devo me alarm ar quando algu­
ma pessoa der conselhos a meus filhos 
sôbre suas ações, nem me preocupar 
com os program as de televisão que 
assistem, ou com as revistas favoritas, 
especialmente aquelas que põem em 
destaque a vida noturna e bebedeiras.

Uma vez que, sob estas circunstân­
cias, ache que os padrões de vida são 
coisas superadas e que a moral está

fora de moda, devo então destacar 
como literatura as obras de Bocaccio, 
Casanova, Lawrence Fitzgerald e ou­
tros, pios, para ter certeza que meus 
filhos tenham  uma vida ativa devem 
ser expostos às recreações dêstes ho­
mens perdidos têm bastante facilidade 
para descrições sensuais.

Desde que acredite que meu corpo 
não é sagrado, mas simplesmente uma 
criação animal, um  acidente de um 
ímpeto evolucionista, então posso rir 
das piadas sôbre meu corpo.

Se meus filhos term inam  precisando 
da ajuda de um psiquiatra quando 
descobrirem as futilidades da vida, 
posso a rran ja r conselhos baratos indo 
a um cinema cujo filme tenha sido 
feito nas mesmas condições, combina­
do com a aprovação de um produtor 
que talvez tenha tido as mesmas ex­
periências, re tratando as agonias e 
frustrações daqueles cuja mentalidade 
tenha caído por causa do favor dêsses 
maus elementos quando precisam de 
um a ajuda para resolver seus proble­
m as. E ntão posso te r certeza que 
meus filhos tiveram  as mesmas expe­
riências e que, afinal de contas, não 
são anormais.

O s filhos imitam as palavras e 
gestos dos adultos. Se os filhos cres­
cem num ambiente onde o roubo de 
pneus e gasolina é comum, onde o 
ataque a inocentes nas ruas ou o uso 
de entorpecentes é coisa normal, não 
se deve esperar que sua concepção da 
integridade m oral faça seu mundo 
mais digno, ou pessoas de confiança, 
quando fôrem adultos.

2 . M as se meu entendimento é o 
de reconhecer meu verdadeiro lugar 
no reino de Deus, de que sou Seu 
filho, posso tornar-m e como Êle, que 
a felicidade é fundada na obediência 
às leis, não só vou me preocupar, 
como também tom ar parte na prote­
ção de meus filhos contra os desígnios 
do mal. (D&C 89:4)

Farei todo o possível para ensinar 
a meus filhos que são pessoas sagra­
das, sêres eternos, de duas partes, 
corpo e espírito, que serão novamente 
unidos na ressu rreição ; isto é, que 
a união eterna será mais perfeita se 
ambas as partes tiverem igual desen­
volvimento : o corpo deve ser treinado 
e condicionado para o progresso 
eterno, em sua forma celestializada, 
bem como o espírito . Sendo que o 
corpo é da terra, tende a tornar-se 
muito apegado à m esm a; por isso 
deve-se sujeitar ao espírito.

Darei a  meus filhos bastante de 
m eu tempo para guiá-los, mas sem 
estragá-los, pois não quero que se 
transform em  em sombra, tirando-lhes 
seu livre arbítrio . Mas darei tudo que 
achar bom, puro  e correto.

M ostrar-lhes-ei a alegria do proce­
dimento correto, as recompensas dos 
pensamentos e hábitos saudáveis, du­
rante seus anos de adolescência. E n ­
siná-los-ei a am ar a verdade e a be­
leza, a ter aversão ao que fôr sórdido 
e insípido. Protegê-los-ei das más 
influências que possam sujeitá-los.

Acima de tudo, farei o possível 
para ensiná-los a diferenciar o bem 
e o mal, mostrando-lhes que suas de­
cisões devem ser feitas com o menos 
possível de conveniências ou vanta­
gens a seu favor. Ensinar-lhes-ei que 
o salário do pecado é a morte, que 
devem resistir o mais que puderem 
às tentações.

Ensinar-lhes-ei a veidadeira com­
preensão do arrependim ento, do gran­
de sacrifício de Cristo, dando ao 
arrependim ento um propósito e signi­
ficado. Farei o máximo para ensi­
nar-lhes que a vida e a família são 
coisas sagradas, e seus propósitos na 
vida eterna. Asseguro que terão, de 
minha parte, alguns exemplos práticos 
desta conduta.

Reconhecerei que não poderei enga­
ná-los dizendo o tipo de homem que 
sou, mas dar-lhes-ei os ideais sôbre 
a espécie de homem que devo ser e 
que quero que sejam.

Acredito que seja assim que deva­
mos nos conduzir para conservarmos 
nosso testemunho vivo e preservarmos 
o evangelho para a próxim a geração.

Trabalhem os com tôda nossa von­
tade para  anular os propósitos do 
autor do prim eiro ponto de vista, para 
não ser aplicado às nossas crianças 
a censura dada por Alm a à Coriântur, 
quando o lembrou da grande iniqüi­
dade que trouxe aos zoramitas, di­
zendo: “ pois quando êles observaram 
teu procedimento, não acreditaram 
nas minhas palavras” . (A lm a 39:11)

Entretanto, devotemos nossas vidas 
à verdade e retidão, permanecendo 
alertas para o cumprimento da visão 
e profecia dada a Nefi, quando: 
“ . . .  vi o poder do Cordeiro de Deus 
que descia sôbre os santos da Igreja 
do Cordeiro sôbre o povo escolhido 
do Senhor que estava espalhado sôbre 
a face da te rra  e estavam com a jus­
tiça e o poder em grande g ló ria .” 
(1 Nefi 14:14)
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Jesus é o Cristo

pelo dr. J am es E. T almage 
do Conselho dos Doze 
1911-1933

Duas histórias separadas e distin­
tas, escritas em hemisférios opostos, 
unem-se em testemunho circunstan­
cial do Senhor Jesus C risto  como o 
Redentor do m undo; e são incorpora­
das em volumes independentes: A 
Santa Bíblia e o Livro de M órmon.

A evidência de testemunhos, indivi­
duais, de grupos ou de nações, refu­
ta-se a si mesma, se falha em consis­
tência, apoio m útuo e concordância 
em todos os aspectos importantes. 
Façamos um exame mais crítico des­
sas duas compilações da E scritura 
quanto a êste fator vital.

E n tre  os fatos proeminentes de 
maior importância registrados na B í­
blia, concernentes a Jesus Cristo e Sua 
missão, podem ser citados:

1. Sua preexistência e Deidade 
ante-m ortal.

2 . Sua preordenação como Reden­
to r e Salvador da humanidade.

3. Predições de sua encarnação, 
como filho do Pai E terno  e m ulher 
mortal.

4. O cumprimento dessas predi­
ções em Seu nascimento como Filho 
de M aria.

5 . Ò envio de um precursor, João, 
o Batista, para preparar o caminho 
para o ministério público do Senhor.

6 . A  vida terrena de Cristo, co­
brindo cêrca de um têrço de século, 
caracterizada por serviço beneficien- 
te, administração autorizada e pelo 
exemplo.

7 . O estabelecimento de Sua Ig re­
ja  com apóstolos devidamente ordena­
dos, que, com outros m inistros inves­
tidos com o Santo Sacerdócio, levaram 
avante o trabalho de salvação depois 
da m orte do Senhor.

8. A  anunciação específica e au­
têntica dos princípios e ordenanças 
do evangelho, pelo qual tinha sido 
aberto o caminho da salvação para to ­
dos e sem o qual ninguém pode habi­
tar no reino de Deus, com preendendo:

a . F é  nÊle como o Filho de Deus 
e o R edentor do mundo.

b. A rrependim ento dos pecados.
c. Batismo por imersão para a 

remissão dos pecados.
d . Concessão do Espírito  Santo 

pela imposição das mãos de quem 
possua autoridade.

9 . O sacrifício e expiação do 
Senhor.

10. Sua real ressurreição, quando 
Seu espírito foi reunido ao corpo cru­
cificado e tornou-se um a alma imortal 
e glorificada.

11. Seu m inistério como Ser Res- 
surreto entre os homens.

12. Sua exaltação no lugar que 
tinha ganho, à direita de Deus, o 
P ai E terno.

13. A  apostasia da humanidade em 
geral do evangelho de Cristo inaugu­
rando um a era de escuridão espiritual.

14. A  restauração do santo Sacer­
dócio nos últimos dias, sendo pregado 
o evangelho e adm inistradas suas o r­
denanças para  a salvação dos homens.

15. A  certeza de um a futura volta 
de nosso Senhor na terra, em glória 
e julgam ento, para inaugurar o M i­
lênio de paz e retidão predito.

16. Seu eterno status como Juiz 
dos vivos e dos m ortos, e o eventual 
V itorioso sôbre os pecados e a morte.

Em  cada particular, mesmo nos de­
talhes circunstanciais, a Escritura 
O riental concorda com a Ocidental 
testem unhando êstes desenvolvimen­
tos do plano divino, que tem  como 
propósito “ a imortalidade e vida eter­
na do hom em ” . A  voz dos continen­
tes, os testemunhos independentes de 
Judá  e E fraim , as E scrituras dos ju ­
deus e dos nefitas, são ouvidos em 
tonalidade harmônica, prestando ver­
dadeiro testem unho ao mundo do 
evangelho sempiterno de Jesus Cristo.

Em  reivindicação dos profetas de 
ambos os hemisférios, o Santo Sacer­
dócio foi restaurado à te rra  nestes

últimos tempos e as ordenanças sal­
vadoras da Casa do Senhor estão 
novamente sendo adm inistradas para 
a salvação das almas. N esta restau­
ração gloriosa, junto com a aparição 
m ilagrosa do L ivro de M órm on, en­
contra-se o cumprimento da profecia; 
pois: " A  verdade brotará da te rra  e 
a justiça olhará desde os c é u s .” 
(Salm os 85:11)

Nos velhos tempos era necessário 
no mínimo duas testem unhas para es­
tabelecer a verdade de um fato impor­
tante ; e, portanto, falou o Senhor com 
respeito ao testem unho independente 
de nações concernente a Si mesmo:

“ P o r que m urm urais por te r que 
receber mais palavras M inhas? Não 
sabeis que o depoimento de duas na­
ções é o testem unho de que E u  sou 
Deus, de que Me recordo tanto de 
um a como de outra  nação? Portanto, 
digo as mesmas palavras tanto a uma 
como a ou tra . E , quando as duas na­
ções se juntarem , o testemunho delas 
se jun ta rá  também.

“ Portanto , porque tendes uma B í­
blia, não deveis supor que ela contém 
tôdas as M inhas palavras; nem deveis 
supor que E u não perm iti que se 
escrevesse mais.

“ Pois eis que falarei aos judeus, e 
êles o escreverão ; e falarei aos nefi­
tas, e êles o escreverão; e falarei 
também a outras tribos da casa de 
Israel, que espalhei, e o escreverão; 
e também falarei a  tôdas as nações 
da te rra  e elas o escreverão.

“ E  acontecerá que o Meu povo, 
que é da casa de Israel, será reunido 
nas terras de suas possessões; e M i­
nha palavra também será reunida 
n u m a .” (2  Nefi 29)

O  tem a dêste salmo do ministério 
divino é a preparação da humanidade 
para o advento do Senhor, que per­
m anecerá em presença física na terra  
para subjugar a fraqueza e reinar em 
retidão em companhia de todos que 
se tornarão dÊle.
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Salvadores 
no J/Honte 

Sião
Genealogia

É um privilégio e bênção, ser 
membro de uma organização aprova­
da por Jesus Cristo, que oferece sal­
vação e exaltação a todos os sêres, 
vivos ou mortos, e aos que ainda 
não nasceram.

A Igreja  de Jesus Cristo dos San­
tos dos Últimos Dias é a organização 
que faz isso hoje em dia. E sta  Igreja, 
que foi estabelecida nêstes últimos dias 
por revelação direta e à qual Jesus 
deu seu próprio nome, recebeu a dis- 
pensação do evangelho.

Junto com outras ordenanças, foi 
dito aos Santos dos Últimos Dias que 
fizessem a obra pelos m ortos. O  pro­
gram a foi-lhes apresentado. A través 
de revelação direta, foi dado respos­
tas a muitos dos mais simples p rin­
cípios do evangelho ensinado pelos 
antigos profetas, por Jesus C risto e 
pelos apóstolos.

Como por exemplo, as crenças e 
ensinamentos das outras igrejas cris­

tãs variam  de um extrem o a outro, 
clamando que as crianças que morrem 
sem batismo irão para  o inferno e 
serão perdidas para  sem pre. Também 
pregam que não há necessidade de 
um a igreja, pois é suficiente ser bom 
nesta vida.

Os homens não podem entender 
que “ aquêle que não nascer da água 
e do espírito não pode en trar no Reino 
de D e u s .” Existem  outros que recu­
sam acreditar que “ . . .  Deus amou o 
mundo de tal m aneira que deu Seu 
filho Unigênito, para que todo que 
nÊle crer não pereça, mas tenha vida 
e te rn a .” (João  3:16)

Êstes cristãos, em grande número, 
negaram  que Êle ressuscitou e que 
por causa de sua expiação, todos po­
demos ser salvos. O utros ainda, ne­
gam que Cristo possui somente uma 
igreja, estabelecida por êle, tendo os 
Apóstolos como alicerce, possuindo 
Seu nome.

M uitos que se dizem cristãos, re­
cusam-se a acreditar que “ . . .  o se­
nhor Jeová não fará coisa alguma 
sem antes revelar seu segrêdo a seus 
servos, os profetas.” (A m ós 3:7) 

Menos aceita ainda é a doutrina do 
trabalho vicário. Êstes líderes reli­
giosos falham na compreensão desta 
escritu ra: “ de outra maneira, que 
farão os que se batizam pelos mortos, 
se absolutamente os mortos não res­
suscitam ?” (I  Corintios 15:29) Re­
cusam-se a acreditar nesta doutrina, 
tentando desviar o assunto.

A  prova que os cristãos receberam 
ensinamentos que deveriam batizar-se 
pelos m ortos encontra-se registrada 
por Epifânio, escritor do século quatro.

Escreveu êle: “ Nêste país, quero 
dizer, a Ásia, e mesmo na Galácia, 
sua escola floresce eminentemente e 
um fato tradicional a seu respeito é 
que nenhum dêles m orre sem batismo 
e se não fôr possível, outros batizam-se
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por êles, para que não cheguem na 
ressurreição sem batism o.” (H ere ­
sias 2 3 :7)

O utra  prova mais enfática de que 
os santos estavam praticando o ba­
tismo pelos mortos é que esta prática 
foi proibida no Concilio de Cartage, 
em 397 A .D .

Centenas de anos atrás, o Profeta 
Isaías profetizou que os espíritos em 
prisão seriam visitados depois de 
muitos anos.

Pedro declara especificamente que 
nosso Senhor enquanto seu corpo des­
cansava na tumba, “ . . .  foi e pregou 
aos espíritos em p r is ã o .” Isto para 
que “ . . .  fôssem julgados conforme o 
homem na carne, mas vivessem segun­
do Deus em esp írito .”

U m a das prim eiras coisas que o 
A njo  M oroni fêz quando apareceu a 
Joseph Sm ith sete anos antes da igreja 
ser reorganizada, foi a de dizer-lhe: 

“ E is que eu vos revelarei o Sacer­
dócio pela mão do Profeta Elias, 
antes da vinda do grande e terrível 
dia do Senhor. E  êle plantará no 
coração dos filhos as promessas feitas 
aos pais e os corações dos filhos vol­
tarão a seus pais; se assim não fôr, 
tôda a te rra  será totalm ente destruída 
na Sua vinda.” (V eja  Joseph Smith 
2:38-39)

Em bora os judeus tivessem esta 
passagem (que também se encontra 
em M alaquias 4 :5 -6 ) por muitos e 
muitos anos, ela não foi compreendida 
antes da últim a dispensação.

A  seção 110 de D outrina e Convê­
nios m ostra que Joseph Smith e Oliver 
Cowdery, enquanto estavam no tem ­
plo de K irtland em abril de 1836, 
tiveram  um a visão, na qual o próprio 
Cristo apareceu-lhes e disse:

“ Sim, os corações de milhares e 
dezenas de milhares grandem ente se 
regozijarão em conseqüência das bên­
çãos que serão derram adas e da in­
vestidura com a qual os M eus servos 
têm sido investidos nesta casa.

“ E  a fama desta casa correrá às 
terras estrangeiras ; e êste é o princípio 
das bênçãos que serão derram adas 
sôbre a cabeça de Meu povo. Assim 
seja. A m ém .” (D&C 110:9-10.)

“ Depois que esta visão se encerrara, 
outra e gloriosa visão fulgurou sôbre 
n ó s ; pois Elias, o profeta, que foi 
transladado aos céus sem ter experi­
mentado a morte, estava em pé dian­
te de nós.

“ Eis que, chegado é o tempo exato 
do qual falou M alaquias —  testifi­

cando que êle, Elias, o profeta, seria 
enviado, antes que o grande e terrível 
dia do senhor viesse.

“ P a ra  converter o coração dos pais 
aos filhos e dos filhos aos pais, para 
que a te rra  não fôsse ferida com 
maldição.

“ Portanto , as chaves desta dispen­
sação são postas em vossas m ão s; e, 
por isto, podereis saber que o grande 
e terrível dia do Senhor está perto, 
mesmo às portas.” (D&C 110:13-16)

A  chave do conhecimento a que 
Elias se referiu relaciona-se com a 
salvação para os m ortos. P o r reve­
lação direta aos profetas de nossos 
dias, sabemos que o evangelho é pre­
gado aos espíritos que já  partiram  
desta terra , para que estejam ’ prepa­
rados para receber o trabalho vicário.

O maior trabalho nesse sentido foi 
feito por Jesus, que fêz o que nem 
o próprio homem poderia te r feito 
por si m esm o. Sabemos também que 
devemos fazer êsse trabalho pelos 
nossos mortos.

N os templos de Deus, tôdas as 
ordenanças que são realizadas pelos 
vivos —  batismo, confirmação, casa­
mento para a eternidade e selamento, 
são também realizadas para os mortos.

M ilhares de dólares já  foram gastos 
pela Ig re ja  na construção de templos 
para  que fôsse possível que os mem­
bros da Ig re ja  cumprissem mais esta 
ordenança.

O profeta Joseph Sm ith disse: “ A 
maior responsabilidade que Deus pôs 
em nossas cabeças é a de procurar a 
salvação de nossos m ortos.”

Em  abril de 1894, Presidente W il- 
ford W oodruff anunciou aos membros 
da Ig re ja  um a revelação a respeito 
do selamento dos filhos a seus p a is : 
“ E sta  é a vontade de D eus: que todos 
sejam  adotados por seus pais.”

Nesse mesmo ano, sob a  direção da 
P rim eira Presidência, a Sociedade 
Genealógica de U tah  foi organizada 
para os seguintes propósitos:

1. Coletar informação genealógica 
e construir um a biblioteca genealógica.

2 . D ifundir esta m aravilhosa in­
formação aos membros da Igreja.

3 . A ceitar nomes para os templos.
Em bora a Sociedade Genealógica da

Igreja, fôsse pequena no comêço, seu 
desenvolvimento foi tão  grande que 
até seus fundadores ficaram assom­
brados.

H oje  é reconhecida por estudantes, 
professores e genealogistas em todo o 
mundo como a m aior instituição no

gênero. Temos na biblioteca cêrca de
66.000 livros, 2.000 manuscritos e 
recebemos cêrca de 150 livros por mês.

Além disso, temos mais ou menos
340.000 rolos de filmes, que é apro­
xim adam ente 1.650.000 volumes ou 
mais de 500.000.000 de páginas.

Tôdas estas informações são dispo­
níveis a quem quiser usá-las.

O Presidente M cKay também deu 
ênfase à im portância da pesquisa 
genealógica. Encoraja as pessoas a 
em preenderem -na para seu próprio 
benefício.

Os membros da Igreja, cujo núm e­
ro cresce cada vez mais, compreendem 
e estão cada vez mais interessados no 
cumprimento desta ordenança.

E ntretanto , houve época em que os 
templos foram  fechados porque não 
havia suficiente núm ero de ordenan­
ças a serem realizadas. Sob a direção 
da Prim eira Presidência, várias me­
didas foram tomadas pela Sociedade 
Genealógica para m elhorar essa parte.

A  prim eira providência foi estabe­
lecer um program a missionário para 
procurar nomes e preencher gráficos.

P a ra  que pudessem enfrentar o 
núm ero sempre crescente de membros 
da Ig reja , e ajudá-los na genealogia, 
foi elaborado um program a genealó­
gico sob a direção da Prim eira P re ­
sidência.

P rim eiro —  comitês genealógicos 
nos distritos, sob a direção do sacer­
dócio de Melquizedeque, possuindo 
inclusive um secretário.

Segundo —  E m  cada ramo, o pre­
sidente deveria escolher homens capa­
zes de dirigir o program a que seria 
desenvolvido tanto nos distritos como 
nos ramos.

Terceiro —  para um melhor treino 
das pessoas, introduziram  um progra­
ma de ensino. Deve ser dada uma 
aula de genealogia e Escola Dominical 
para  os jovens de 14 e 15 anos. T am ­
bém foram introduzidos cursos de ge­
nealogia na Universidade de Brigham 
Young.

Q uarto  —  Foram  dadas considera­
ções a respeito das bibliotecas genealó­
gicas nos ram os. Deveria ser formado 
um comitê de genealogia em cada ramo 
da Ig reja , esperando que fôssem for­
madas as bibliotecas para melhor 
funcionamento do program a.

Parece que com esta organização 
e o program a de instrução, nenhuma 
pessoa teria desculpas para  negligen­
ciar o trabalho genealógico, deixando 
de ser um salvador no M onte Sião.
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Una os pontos seguindo a numeração e veja 
o que é que você vai descobrir. 7  *

//// / > * >
Olhe com muita atenção para tôdas as figu­
ras abaixo durante um período mais ou me- -- ^  , Uf 
nos de meio minuto. Então, feche a revista f/r  ̂ j j f a l |  
e veja quantas das figuras desenhadas você i* ^  tl 

consegue se lembrar. Fale os nomes em voz 3*^» ^  —~ 
alta ou, se preferir, escreva-os num papel. % *q~T , < 
íiste é um ótimo jôgo de memória e você po- ' ^  
derá usá-lo para fazer uma competição com 
seus amiguinhos. Quem lembrar mais será 
o campeão.
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Página Feminina

Como remodelar um conjunto
Bonnie S . Hansen

E u  tinha um bonito conjunto em tecido xadrez. O  
casaco não estava muito na m oda e quando mudamos para 
clima mais frio a minha necessidade de roupas de inverno 
cresceu. H avia pensado m uitas e m uitas vêzes no proble­
m a do casaco, que tinha enchimento e costuras largas nos 
om bros.

Certo dia peguei um pedaço de giz de alfaiate e co­
mecei a m arcar aonde gostaria de fazer as modificações 
no casaco, conforme o diagram a.

Removi todos os botões, mangas, gola e alterei a 
frente.

Depois de remodelados, o casaco e a saia assentam 
muito bem e estão em moda.

A  velha saia necessitava de um a pequena alteração. 
E la  tinha de cada lado um a prega de 10 cm, as quais 
foram  costuradas. Tam bém  deveria fazer um a leve en­
trada  nos quadris, para  melhor caída. Debruei o decote 
do casaco com o mesmo m aterial da blusa a ser usada co­
mo acessório. A  côr em pregada na blusa e os debruns 
poderiam ser da côr mais viva do xadrez. Costurei os 
vivos em tôrno do decote. Coloquei outros botões, com­
binando com o debrum . O fundo do meu conjunto era 
azul m arinho com pequenos quadrados vermelhos e cinza. 
U sei a côr vermelha para a blusa, vivos e botões.

cUma história 
para oocê contar...

O melhor presente

Êle prostrou-se na porta  da cozi­
nha, vigorosas pernas desajeitadam en­
te esparram adas. U m  feixe de luz de 
sol da tarde brilhava num cacho de 
cabelos loiros apartado que se mos­
trava sob o boné m arrom , projetando- 
se descuidadamente a trás de sua ca­
beça.

U m  lado do rosto tinha lama, e o 
correr das lágrim as form aram  filetes 
limpos. N ão se sentia como um ra ­
paz crescido, agora no prim eiro ano. 
Olhou para  sua mãe sem saber se ria 
ou chorava.

E la  não se moveu, embora seu ros­
to  estivesse amável como sem pre.

“ Q üer dizer que você bateu em H u ­
go” ? Perguntou calm am ente. Joel 
acenou que sim . Olhou para o par de 
botas de vaqueiro, todo esfolado, e 
seus olhos verteram  lágrimas.

“ Êle me bateu prim eiro” , disse e 
embora seu olhar implorasse pela com­
preensão da mãe, houve um  ultra je  
em sua voz. “ E u odeio H u g o ” , ga­
guejou. “ Êle é mesquinho, está sem­
pre em purrando as crianças, dando 
rasteira e puxando-as. “ O d e io . . . ”

“ V ai lavar seu rosto e as m ãos. 
Acabei de fazer algumas tortas de 
framboesa e vou encher o copo de 
leite” —  disse a  m ãe.

por E dna Bunt

A  face abatida de Joel brilhou. 
L im pou a face com o lenço que a 
mãe lhe providenciara. T ortas! Sua 
m ãe fêz tortas de crostas de. pão que 
sobraram . E ram  redondas e tostadas 
nos bordos, no centro havia geléia.

“ É H ugo, o menino de paletós cur­
tos e sapatos grandes que mudou-se 
com sua avó na velha casa do R ober­
to? —  Perguntou a mãe quando êle 
term inava sua quarta to rta  e começa­
va o segundo copo de leite. Sim. N in ­
guém  brinca com êle” , disse Joel des­
cuidadam ente. O s olhos conturbados 
da mãe volveram-se para  êle.

“ Você o estava im portunando?”
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Nao, mamãe, sinceramente, não. 
Vinha da escola para  casa com F ra n ­
cisco M artins, cuidando de m inha vi­
da, q u an d o .. . ”

“ Francisco o estava im portunan­
do?”

“ Bem —  “ Joel ficou embaraçado 
por um m omento. “ Mas, mamãe, 
H ugo gritou  conosco e Francisco dis­
se, “ Cala a bôca” , e H ugo respondeu, 
“ Cala a bôca quem ” e continuamos a 
andar, e então H ugo em purrou, e 
Francisco em purrou e, sinceramente 
mamãe êle me bateu prim eiro” .

“ Se foi para  se defnder está bem, 
concordou a  m ãe” .

Joel assentou-se satisfeito. “ Teve o 
que mereceu.

Êle caiu no meio fio quando em­
purrava um menino e machucou a 
perna e dois rapazes fizeram uma 
cadeirinha com os braços e trouxe­
ram-no para casa” .

“ Sinto que êle tenha se machuca­
do” , disse a m ãe.

“ E u não sin to”, disse Joel, deitan­
do pela garganta a última gôta de 
leite.

Êle não teria se machucado se es­
tivesse cuidando de sua vida” .

“ Acho que devemos deixar que 
Hugo cuide de seus problem as” , su­
geriu a m ãe. “ Vamos tra ta r de vo­
cê” .

“ E u ” —  disse Joel, surprêso. 
“ Mas, mamãe, eu lhe disse q u e . . .

“ Pense no que você acabou de fa­
lar, que odeia H u g o ” lem brou-lhe. 
Você sabe que se não podemos gostar 
de tôdas as pessoas, não devemos 
odiá-las” .

“ B e m . . . ” Joel ficou desnorteado. 
Obstinadam ente voltou para seu p ri­
meiro argum ento. “ Êle é mesqui­
n h o . . .  êle machuca, em purra” .

“ Talvez, persistiu a  mãe, êle se 
sinta abandonado. Talvez queira ter 
amigos, talvez queira ser notado, e 
êste é o único meio pelo qual êle pen­
sa conseguir” .

“ H u g o !” Joel olhou par a mãe 
consternado. “ M amãe, você não o 
conhece. Ê  o mais m e s q u in h o ...”

Sua mãe levantou a mão resoluta­
m ente” . N ão vamos falar de sua 
mesquinhez, não vamos falar m ais. 
“ Em  troca vamos falar de sua bon­
dade, vamos? “ Você disse que Hugo 
machucou a  perna. Êle vai sentir-se 
solitário ficando em sua casa sozinho” .

A reação de Joel foi evidentemente 
indiferente. Deu um a olhadela para 
ela inquietamente lançando a mão em

outra to rta  e deslizando de sua cadei­
ra . “ Acho que vou tocar meu disco” .

“ Seria muito bom ”, disse a mãe, 
detendo-o, se você levasse para  êle al­
gum a coisa para passar o tem po. De­
ve escolher um de seus brinquedos, 
tem tan tos. Vamos, vamos ver o que 
você tem ?”

R elutante, seguiu com sua mãe 
para a sala, cada vez mais apreensi­
vo. E ra  a sala de um  menino feliz. 
A s prateleiras para  seus livros e brin­
quedos enchia tôda um a parede. Seus 
discos repousavam num a cômoda, seu 
globo terrestre  sôbre a mesa redonda. 
Subitamente, tôdas as coisas naquela 
sala, que pareciam  dispensáveis, tor- 
naram -se infinitam ente caras para 
ê le . O lhou em redor, preocupado 
com suas possessões.

D ar um  dêsses brinquedos para 
H ugo? Seus olhos fitavam  aqui, ora 
lá, cuidadosos, rejeitando. Êle não 
podia, não podia dar um brinquedo! 
Olhou suplicante par sua m ãe.

“ Você tem tan tos” , encorajou ela.
E la  tinha um  olhar pensativo de 

quem nunca compreenderia, fôsse o 
que fôsse que êle tentasse dizer. Em  
cima, no canto, um  pequeno autom ó­
vel apoiava-se em três rodas. Êle 
não brincava com êste há m uito tem ­
po. Apanhou-o e olhou esperançoso 
para sua m ãe.

“ P o r pouco não tem  as quatro ro­
das” . Disse, segurando-o tim ida­
m ente .

“ Você vai dar um  presente ou li­
vrar-se de um brinquedo quebrado?” 
perguntou sua m ãe. Largou-o quieta­
m ente. O  ho rro r atingiu-o. “ Você 
não se refere ao meu caminhão bas- 
culante!”

“ H ugo pode brincar no assoalho 
com a  perna m achucada?” Joel ba­
lançou a cabeça e um silêncio prolon­
gou-se. “ Posso dar a êle am anhã?”

“ Sem dúvida, a hora mais certa se­
ria agora” , disse-lhe a  m ãe.

“ Acho que não entendo” , êle ofe­
receu um pouco hesitante por que ti­
nha alguma compreensão ao mesmo 
tempo que não queria oferecr.

“ Você confiará em m im ?” Pergun­
tou ela. Êle achegou-se a ela, e ela 
envolveu-nos braços. Êle acenou con­
cordando. Achava que sua mãe era 
a mais bondosa, a melhor mãe do 
m undo. “ Se eu fôsse você” disse 
ela, escolheria alguma coisa muito sua 
que gostasse de modo especial, então 
saberia que H ugo gostaria dela tam ­
bém ” .

“ E sta  é a  melhor espécie de pre­
sente para  se d a r.

Joel afastou-se de sua mãe e con­
siderou seus brinquedos outra vez. 
O álbum de animais ferozes? O ca­
pacete espacial? Os modelos de aero- 
planos, as caixas de jogos, o cocar 
indígena?

Não, não poderia dispensar nem 
um  dêles. O silêncio tornou-se mais 
e mais intenso. Gostaria que a mãe 
dissesse alguma coisa, mas sabia que 
ela não o faria no m omento. Afinal 
levantando um  olhar amplo, dirigiu- 
se para a  estante.

“ Acha que êle gostará disto? A pa­
nhou seu favorito quebra-cabeças com 
figuras “ Davey Crocket” .

A  mãe concordou, seus olhos bri­
lhavam .

“ Penso disse Joel, gravemente que 
seria melhor eu levar para êle agora
mesmo” .

O crespúsculo do inverno logo cai­
ria . M ais tarde, tôdas as coisas ao 
ar livre estariam  obscuras e aveluda­
das, com o céu cheio de estréias. Joel 
amava as estréias piscando para êle, 
que pareciam guardar risonhos segre­
dos. Am ava tudo o que estava ao ar 
livre. Gostava da silhueta das árvo­
res que pareciam  guardanapos renda­
dos de papel que se projetavam  con­
tra  o céu. Costumava ter mêdo do 
escuro, mas a mãe levou-o para um 
longo passeio num a noite bem escura.

Desde então não teve mêdo. Q uan­
do encontraram -se novamente na es­
trada do lar naquela noite, ela disse 
segurando as mãos dêle acalentadas e 
bem juntas de si. “ Pense, Joel pense 
neste grande, imenso e maravilhoso 
m undo em que vivemos. A s estréias 
no céu, as árvores, as flôres, a chu­
va, a neve tudo, tu d o !

Você, papai e eu, todos pertence­
mos a Deus, e porque é nosso pai de 
am or e partilha tudo conosco” .

Caminhava lentam ente ao longo da 
calçada. O Pai Celestial certamente 
é bom . Partilhava tôdas as coisas. 
P o r um  momento sua mão segurou 
espasmòdicamente o quebra-cabeças e 
relaxou-se.

H ugo estava apoiado numa cadei­
ra, à janela, assim podendo observar 
a ru a . Joel achou que êle tinha uma 
expressão terrível de solidão, sem 
ninguém par conversar com êle. Sen­
tia pena dêle mas, quando chegou 
à calçada, H ugo viu-o e fêz carranca.

( Continua na pág. 7)
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OS PRIMEIROS IMIGRANTES DE NAUUOO

por S tanley  B. K im ball

A prim eira missão estrangeira da Ig re ja  começou 
quando H eber C. Kimball (m em bro da P rim eira P resi­
dência e pai de Élder Spencer W . Kimball, que é do 
Conselho dos D oze) e seus companheiros chegaram à 
Inglaterra, em 20 de julho de 1837. Nove meses depois, 
havia cêrca de 1.500 a 2.000 membros na M issão Britânica.

Desde então, milhares de conversos têm imigrado para 
os Estados Unidos —  prim eiram ente para Nauvoo, depois 
para U tah . A  imigração começou com um grupo de qua­
renta e um  membros, sob a direção do Élder John Moon.

Em  novembro de 1837, H eber C. Kimball foi à cidade 
de W rightington, em Iancashire. N o caminho, encontrou 
com Francis Moon, membro da Ig re ja . Foi então que 
ficou sabendo que a família de M athias Moon havia enviado 
uma carta pedindo que os visitasse. Assim  o fêz, mas 
sentiu que a família estava contra a Igreja.

V ários dias depois, retornou a W rightington, e têve 
melhor impressão da família. D esta vez, foi bem recebido 
e pouco tempo depois, batizou M athias Moon, sua espôsa 
Alice, e quatro filhas: H anah, Doroty, L idia e Alice.

M ais tarde, o resto da família, isto é, cinco filhos 
foram batizados. Seus nomes eram : Richard, W illiam, 
John e T om ás. É lder Kimball conta que os filhos eram 
m uito bons músicos e as filhas, excelentes cantoras.

A ntes de Élder Kimball deixar a Inglaterra, havia 
batizado cêrca de 30 pessoas da família M oon. O s cinco 
filhos de M athias foram ordenados missionários.

Nos anos seguintes vários membros da família Moon 
trabalharam  para espalhar o evangelho na terra.

Depois da m orte de M athias, em 1839, sua espôsa 
e alguns filhos e outros membros da família decidiram 
im igrar para os Estados U nidos. Deixaram  a cidade em
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20 de maio de 1840, partindo de Liverpool, onde se to rna­
ram dirigentes do prim eiro grupo que deixou a Inglaterra.

O grupo consistia de Alice Moon, seu cunhado H enry 
Moon, seus filhos John e Hugo, mais sete membros da 
família. Francis M oon, W illiam  Sutton, W illiam Sitgraves, 
Richard Eaves, Thom as Moss, H enry  Moore, Nancy As- 
worth, R ichard Ainscough e mais vinte membros des­
tas famílias.

O  grupo foi oficialmente organizado por Brigham 
Young e outros do Conselho dos Doze, em junho de 1849, 
quando Brigham Young tinha 39 anos.

O grupo foi abençoado por H eber C. Kimball e 
Brigham Young e mandado a N auvoo. O  irmão mais 
nôvo de John Moon foi instruído a guardar os registros 
do grupo, por Élder K im ball. Desde que seus comentários 
são breves, transcrevê-los-emos aqui:

“ N o dia 6 de junho, cêrca de 4  horas, achamo-nos 
perdidos. Dia 7, domingo, alguns de nós ficamos doentes. 
Dia 8 houve um grande tem poral e dia 9 começamos a 
sentir-nos m elhor. Desde essa ocasião até o dia 18 de 
junho, tivemos m uitas doenças. U m  vento terrível soprava. 
Dia 19, os passageiros tiveram bastante intranqüilidade 
por causa dos m arinheiros. D ia 28 foi um dia bonito, mas 
com m uita doença. Dia 2 param os em New Foundland 
e compramos peixes. Dia 17 de julho lançamos âncora 
na costa de Nova Y ork . Param os no rio por dois dias e 
na cidade oito dias.

“ D urante os oito dias que ficamos na cidade, H ugh 
ficou com alguns membros da igreja, a família de Addison 
E verstt. D ia 28 de julho, o grupo iniciou viagem para 
N auvoo. V iajam os de barco e de trem  para Filadélfia, 
depois a Pittsburgh, C incinatti e Saint Louis. Chegamos 
em Saint Louis em 21 de abril de 1841, depois de nove 
meses que havíamos deixado Nova Y o rk .”

Não fizeram nenhum a viagem entre 21 de agôsto e 
3 de abril, mas passaram  o inverno em P ine Towship, 
perto de Alleghenci, não muito longe de Pittsburgh. 
Enquanto estavam lá, seu tio H enry  M oore m orreu, em 
janeiro de 1841, com 71 anos de idade. Seu irmão Thomas 
também m orreu em 2 de outubro de 1841.

De Saint Louis partiram  para M ontrose, Iow a; em 
16 de abril seguiram viagem im ediatam ente. Pouco tempo 
depois, muitos apanharam  um a febre, a mesma que matou 
a mãe Alice, em 14 de agôsto de 1841, em M ontrose.

H ugh foi ordenado sumo-sacerdote em 12 de janeiro 
de 1845 e John foi chamado para fazer missão em 
M aine. Em  abril de 1846, mudou-se para  Nauvoo, onde 
casou-se com M aria Elemine M ott, filha de Able M ott, 
de Montrose.

D urante as molestações de Nauvoo, em 1846, êle, 
sua espôsa, duas irm ãs e um  irm ão voltaram  para M on­
trose. Em  maio de 1848, H ugh fêz um a carroça e foi 
para o oeste com sua família. Juntou-se com o grupo 
de Am asa Lymans e todos alcançaram o Vale do Lago 
Salgado em 18 de outubro de 1848.

Aparentem ente, John Moon ficou para trás, em M on­
trose por algum tem po. O s registros dizem que êle m orreu 
de cólera no caminho para  Lago Salgado, em 2 de julho 
de 1848, com 45 anos.

Quando êste prim eiro grupo chegou a Nova York, 
em 1840, m andaram  notícias à Inglaterra, a respeito de 
seu sucesso que foi publicado na M illennial S tar, a revista 
da M issão Inglêsa, em setembro de 1840.

Diz o seguinte: “ Q uando milhares estão imigrando 
de seus países para a América, N ova H olanda etc., es­
perando que através de seus esforços alcançassem um lugar 
melhor, escapando de m isérias e da fome que estavam pas­
sando, alegramo-nos muito que alguns santos acharam 
o que buscavam.

O  segundo grupo de conversos, 200, deixaram 
Liverpool em 7 de setem bro de 1840, sob a direção do 
É lder Theodore T urle  e W illiam  Q ay to n . O terceiro e 
último grupo partiu  em 15 de outubro com 50 escocêses 
membros da Ig re ja . V iajaram  para New Orleans, que 
se tornou a rota principal.

E sta  m udança de ro ta foi sem dúvida o resultado da 
carta que Joseph Sm ith escreveu em outubro de 1840, 
na qual disse: “ Acho que aquêles que vieram  aqui neste 
outono, não tom aram  o caminho mais curto  ou menos 
dispendioso .” B righam  Young dirigiu tôda a imigração 
até abril de 1841, quando voltou para  N auvoo; nessa 
época, 1.020 conversos haviam imigrado.

Francis Moon, tio de John, escreveu duas cartas para 
a Inglaterra, entituladas: “ Aviso aos im igrantes” . N a se­
gunda, publicada pelo M illennial S tar, em fevereiro de 
1842, advertiu os fu turos imigrantes, de maneira amável, 
que teriam  que enfrentar dificuldades e avisou-os que 
tivessem “ um a grande reserva de paciência” e “grande 
coragem ” , pois encontrariam  algumas pessoas fracas e 
enganadoras.

A  despeito dessa advertência, tantos quiseram imigrar 
que foi necessário que a Ig re ja  os incluísse nas estacas 
já  bem perseguidas de N auvoo. Em  relação a êste pro­
blema, o Conselho dos Doze, logo depois que deixaram 
a Inglaterra, escreveu um a epístola aos santos da Ingla­
te rra  em 15 de abril de 1841, com as seguintes admoes- 
tações:

“ E ra  necessário, em prim eiro lugar, que aquêles que 
tivessem capital, partissem  na frente, empregando seu 
dinheiro em moinhos, m anufaturas etc., para  que os mais 
pobres tivessem emprêgo. Contudo, não é bom que os 
pobres afluam a êsses lugares em núm ero demasiado, até 
que sejam  feitas as preparações necessárias. Também não 
é bom que tenham  espírito de benevolência a  ponto de 
gastarem  seus meios ajudando os outros a imigrarem, evi­
tando assim, que muitos cheguem de mãos vazias.

“ Em  tôdas as colônias, deve haver capital e trabalho, 
para que possa f lo re sce r .. .  A  construção de cidades não 
deve ser feita sem meios nem trabalho. . . .  Exortam os 
também os santos a não se apressarem , mas prepararem 
tôdas as coisas de m aneira adequada para  im igrarem . ”

U m a das coisas que os Apóstolos fizeram antes de 
deixar a Inglaterra, foi preparar o Élder Amos Fielding 
como “ Agente da Ig re ja  para  supervisionar a saída dos 
santos de Liverpool para a A m érica .” Isto  foi devido ao 
fato que muitos santos haviam sido roubados por batedores 
de carteiras no pôrto de Liverpool. Isto  também levou 
ao fretam ento de navios para economizar dinheiro nas 
passagens, com prar mais provisões e evitar más compa­
nhias, utilizando o Fundo Perpétuo para Im igrantes, que 
atuou desde 1849 até 1887.

E ssa é a história dos prim eiros imigrantes de Nauvoo. 
Registros completos m ostram  que cêrca de 3.300 inglêses 
conversos im igraram  para  Nauvoo na época do Êxodo 
para o oeste, em 1846. A  fé dos conversos fêz muito pela 
construção e fortificação da Igreja, durante a perseguição.
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Sacerdócio de Melquisedeque

1.» SEMANA

A FAMÍLIA E A ORDEM PATRIARCAL

Escrituras: D&C 84:6-17; Abraão 
1:1-4; Gênesis 12:3; D&C 11:30; 
e D&C 132:19.

A casa de nosso Pai Celestial é uma 
“casa de ordem”. Seu Reino é operado 
de acôrdo com certos princípios e con­
vênios. Um dêstes convênios relaciona-se 
ao Sacerdócio e à família. O Sacerdócio 
representa a autoridade dada pelo Se­
nhor a indivíduos dignos, a fim de que 
executem várias ordenanças, represen­
tem-no de vários modos e recebam re­
velação concernente à operação de or­
ganizações e oficiais determinados em 
Seu Reino. UVna destas organizações é 
a família. Um espôso que possui o Sa­
cerdócio de Melquisedeque recebe a au­
toridade de presidir sôbre sua família. 
Naturalmente, para receber a divina 
sanção e a bênção do Senhor, êle pre­
cisa presidir de acôrdo com principios 
de retidão revelados no Evangelho.

No Reino estabelecido pelo Senhor, 
certa ordem diz respeito ao modo por 
que indivíduos serão unidos um ao outro, 
e ao modo por que as famílias serão 
governadas.

Abraão compreendia muito bem esta 
ordem. “Procurei minha nomeação para 
o Sacerdócio, de acôrdo com a nomeação 
de Deus aos patriarcas concernentes à 
semente”. O mesmo tipo de nomeação 
está disponível a todos os homens, desde 
que satisfaçam certas condições. Entre 
estas condições encontramos:

1. O direito de possuir o Sacerdócio 
e presidir sôbre sua família deve ser-lhe 
concedido por alguém que possua a 
autoridade adequada. Antes de poder 
receber a autoridade do Sacerdócio, o 
homem deve ser um membro da Igreja 
de Jesus Cristo dos Santos dos ültimos 
Dias. “Todos os convênios, contratos, 
laços, obrigações, votos, promessas, reali­
zações, conexões, associações, ou expec­
tativas, que pelo Santo Espírito da pro­
messa, e por meio daquele que é ungido, 
não forem feitos e selados tanto para 
esta vida como para tôda a eternidade, 
e isso também de maneira a mais sa­
grada, por revelação e mandamento por 
intermédio do Meu ungido, o qual es­
colhi para reter êste poder na terra ... 
não terão eficácia, virtude, ou vigor 
algum na ressurreição dos mortos, nem 
depois d e l a . . . ” (D&C 132:7) Se o indi­
víduo fôr digno, o Sacerdócio de Mel­
quisedeque ser-lhe-á eventualmente con­
ferido, e êste Sacerdócio dar-lhe-á o 
direito de presidir sôbre sua família.

2. Se um indivíduo recebe o Sacer­
dócio de Melquisedeque, é candidato ao 
casamento no Templo. O casamento no 
Templo dependerá de serem, êle e sua 
companheira, considerados dignos pelas 
autoridades da Igreja.

3. O casamento de uma pessoa pode 
ser selado pelo Santo Espírito da pro­
messa, ou pelo Espírito Santo, somente 
quando ela vive dignamente, “ . . . o s  di­
reitos do sacerdócio são inseparàvel- 
mente ligados aos poderes dos céus, e . . .  
os poderes dos céus não podem ser con­
trolados nem manipulados, a não ser 
pelo princípio da retidão. Ê certo que 
êsse poder pode ser conferido sôbre nós; 
mas quando tentamos encobrir os nossos 
pecados, ou satisfazer o nosso orgulho, 
nossa vã ambição, exercer controle ou 
domínio ou compulsão sôbre as almas 
dos filhos dos homens, em qualquer grau 
de injustiça, eis que, aos céus se afas­
tam; e o Espírito do Senhor se magoa; 
e quando se afasta, amém para o sacer­
dócio ou a autoridade daquele homem”. 
(D&C 121:36,37) Assim sendo, a pas­
sagem citada da décima primeira seção 
de Doutrina e Convênios toma maior 
significado. Seremos contados como 
membros da família de nosso Pai Ce­
lestial no sentido de que habitaremos 
com Êle em Seu Reino Celestial através 
da eternidade, se formos dedicados a 
Seus princípios. Só então nos tornare­
mos Seus Filhos e Filhas. E só então 
Êle poderá conceder-nos Suas bênçãos. 
“E aquêle que Me receba a Mim recebe 
o Meu Pai; e aquêle que recebe o Meu 
Pai recebe o reino de Meu Pai; portanto 
tudo que Meu Pai possui ser-lhe-á dado. 
E isto é de acôrdo com o juram ento e 
convênio que pertence ao sacerdócio.. 
(D&C 84:37-39) “Eu, o Senhor, estou 
obrigado quando fazeis o que Eu digo; 
mas quando não o fazeis, não tendes 
promessa nenhuma”. (D&C 82:10)

Várias lições durante o ano salien­
tarão os princípios do Evangelho que 
precisam ser executados no lar se um 
possuidor do Sacerdócio, como oficial 
presidente do lar, espera ser “selado” 
à sua espôsa e filhos. É suficiente notar 
aqui que ser simplesmente casado no 
templo pela autoridade adequada, não 
assegura automàticamente o selamento.

Há outra coisa que esta lição deve 
salientar. Há certas ordenanças, tais 
como batismo e casamento no templo, 
que pertencem a esta terra. Se nossos 
progenitores falecerem sem terem reali­
zado tais ordenanças, temos a designa­
ção de realizá-las por ê les. “E aconteceu 
que o Deus do céu olhou o resto do povo 
e chorou.. .  E Enoque disse ao Senhor: 
Como é que podes chorar, sendo que és 
santo, e de tôda a eternidade para tôda 
a eternidade?” (Moisés 7:28,29) Como o 
restante desta escritura esclarece, o Se­
nhor chora por causa dos pecados de 
Seus filhos. Chora porque os ama e

quer que conheçam a mesma alegria 
que Êle próprio conhece. “Tenho-vos 
dito estas cousas para que o meu gôzo 
esteja em vós, e o vosso gôzo seja com­
pleto” . (João 15:11) Se amamos os 
membros de nossa família que morreram 
sem ter participado de convênios e or­
denanças essenciais, certamente quere­
mos fazer todo o possível para ajudar a 
realizar estas ordenanças em favor dêles.

i

Sugestão para hora familiar

I lin o : A m o r no l a r  —  n.° 1,30 
O ra ç ã o :
L iç ã o : A fa m í lia  e a  o rd e m  p a ­
t r i a r c a l

O b je tiv o : Tlodo p o s s u id o r  d o i 
S a c e rd ó c io  fê z  c o n v ê n io s  com  
o P a i  C e le s t ia l .  U m  d ê s te s  r e ­
la c io n a - s e  com  a  fa m ília .  Se 
■ele f ô r  le a l  ao  c o n v ê n io , s e r á  
d ig n o  de s e r  ‘‘u m  f i lh o ” d e  n o s-  
isio P a i  C e le s t ia l  e m io ra r com  
Ê le  em  S eu  re in o . A s m e s m a s  
b ê n ç ã o s  s e rã o  c o n c e d id a s  à  s u a  
e s p ô s a  e f ilh o s , d esd e  q u e  ta m -  
bém  s e ja m  d ig n o s .
N ú m ero m u s ic a l: A ju d a r  tô d a  
g e n te  —  n.° 7,9 ( h in á r io  A s 
'C ria n ç a s  C a n ta m )
M e m o riz a çã o : D&C 11:30 
H in o : A lm a  b r i lh a n te  •—  n.° 87 
A tiv id a d e : C o lh e r  m a te r ia l  p a r a  
um  á lb u m  de  re c o rd a ç õ e s . (D e i­
x e m  ia s  c r ia n ç a s  p ro c u ra re m  
flotos, d o c u m e n to s  e r e l íq u ia s  
q u e  p o d e m  s e r  in c lu íd a s  no  á l ­
b u m )
H in o : B e la  S ião  —  n.° 24' 
O ra ç ã o :
■Sorvete com  bô lo

2.a SEMANA

DAR OPORTUNIDADES PARA QUE 
OS FILHOS ESPIRITUAIS DE NOSSO 
PAI CELESTIAL VENHAM A TERRA

Escrituras: Jó 38:1,4,6,7; Moisés 
5:1-2; 6:47-57.

Nosso Pai Celestial, ao nos criar, tinha 
alguns propósitos importantes em mente. 
“Porque, eis que esta é a Minha obra 
e Minha glória: conseguir a imortalidade 
e a vida eterna do homem”. (Moisés 
1:39) “Eu vim para que tenham vida e 
a tenham em abundância”. (João 10:10) 
"Tenho-vos dito estas cousas para que 
o meu gôzo esteja em vós, e o vosso 
gôzo seja completo”. (João 15:11) A fim 
de compreender o destino final da alma 
humana, e a fim de ver o papel da 
família celestial em seu desenvolvimen­
to, talvez seja útil considerar as várias 
fases da existência da alma, tanto quan­
to foram reveladas.
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Ò elemento básico de nossa persona­
lidade é a inteligência. “O homem tam­
bém no princípio estava com Deus. A 
inteligência, ou a luz da verdade, não 
foi criada nem feita, nem pode deveras 
ser feita”. (D&C 93:29) “Ora, o Senhor 
havia mostrado a mim, Abraão, as in­
teligências que foram organizadas antes 
de existir o mundo . . .” (Abraão 3:22)

O próximo estágio de nossa vida 
eterna é nossa vida terrena. “E havia 
entre êles um que era semelhante a 
Deus ,e disse àqueles que se achavam 
com Êle: Desceremos, pois há espaço 
lá, e tomaremos dêstes materiais e fa ­
remos uma terra onde êstes possam 
morar; E os provaremos com isto, para 
ver se êles farão tôdas as coisas que 
o Senhor seu Deus lhes mandar”. 
(Abraão 3:24-25) Além de sermos tes­
tados, adquirimos um corpo, temos a 
oportunidade de “nascer de nôvo”, de 
casar e ter filhos que podem ser selados 
a nós, e de fazer muitas outras coisas 
que proverão alegria duradoura, salva­
ção e exaltação no Reino Celestial de 
nosso Pai.

Após esta vida, os justos vão para um 
lugar conhecido como Paraíso. “Relati­
vamente ao estado das almas no período 
compreendido entre a morte e a ressur­
reição, foi-me dado saber, por um anjo, 
. . .  que os espíritos daqueles que são 
justos sejam recebidos num estado de 
felicidade, que é chamado paraíso, um 
estado de descanso e paz onde terão 
descanso para tôdas as suas aflições, 
cuidados e dores”. (Alma 40:11,12) Mais 
tarde seremos ressurretos, julgados e 
enviados a um reino apropriado, para o 
qual nos teremos preparado e do qual 
seremos dignos.

Em um sentido, podemos tornar-nos 
sócios de nosso Pai Celestial na criação. 
Podemos ajudá-lo, bem como a nós 
mesmos, a alcançar os propósitos divinos 
de nossa criação. Somos todos filhos do 
mesmo Pai. Neste sentido somos irmãos 
e irmãs. Pouco antes de Sua morte, ao 
falar a Seus discípulos, disse o Salvador: 
“Nôvo mandamento vos dou; que vos 
ameis uns aos outros; assim como Eu 
vos amei, também vos ameis uns 
aos outros”. (João 13:34) Nosso Pai 
Celestial amou-nos tanto que concedeu- 
nos a oportunidade de vir à terra. O 
Salvador amou-nos tanto que (1) vo- 
luntàriamente deu Sua vida para que 
possamos retornar à presença de nosso 
Pai Celestial se nos arrependermos de 
nossos erros e vivermos conforme Êle 
nos instruiu; (2) revelou os princípios 
sôbre os quais a alegria eterna, a exal­
tação e a salvação são predicadas, e 
(3) organizou sua Igreja, a qual pro­
porciona inúmeras oportunidades de 
alegria e crescimento.

Deveríamos resolver-nos a ter para 
nossos filhos os mesmos objetivos que 
o Pai Celestial tem para êles. Na pas­
sagem citada da 68* seção de Doutrina 
e Convênios, numa lição anterior, na 
qual o Senhor salienta a responsabili­
dade que os pais têm com relação aos 
filhos, alguns itens básicos são ressalta­
dos. O Senhor declara que os pais de­
vem ensinar os filhos “a compreender 
a doutrina do arrependimento, da fé em

Cristo o Filho do Deus vivo, . . .  batismo, 
e do dom do Espírito Santo pela impo­
sição das mãos, ao alcançarem oito anos 
de idade”. (D&C 68:25) Devem também 
ensiná-los a orar e “andar em retidão 
perante o Senhor”.

Ao realizarmos esta missão, permane­
cemos fiéis à herança que deve ser nossa 
como filhos de nosso Pai Celestial. Per­
manecemos fiéis à herança a nós conce­
dida pelos que já partiram. Permane­
cemos fiéis à herança de nossos pais.

Também deixamos para os que nos 
seguem, nossos descendentes, a espécie 
de herança que njerecem. Élder LeGrand 
Richards sintetizou bem a atitude que 
um possuidor do Sacerdócio deve ter 
com relação a seus filhos:

“Meu pai exortou-me que, ao escolher 
uma mulher para ser minha espôsa, eu 
me certificasse de que ela era uma boa 
mulher para que pudéssemos ser pais de 
alguns dos espíritos escolhidos dos céus. 
Com êste pensamento em mente, quando 
tive o glorioso privilégio de abençoar 
meus próprios filhos, lembrei-me pri­
meiramente de agradecer a nosso Pai 
Celestial por ter considerado convenien­
te honrar-nos, enviando-nos um de seus 
Espíritos escolhidos. Couipreendi que, 
desde que Êle é o Pai de todos os es­
píritos, nós como pais teríamos que 
acertar contas com Êle quanto ao modo 
de cuidarmos e ensinarmos o espírito 
que Êle acabara de nos enviar. Depois 
de agradecer-Lhe pelo grande privilégio 
que nos concedera de sermos pais ter­
renos de um de Seus filhos, e após 
dar-lhe um nome pelo qual êle ou ela 
seria conhecido nos registros da Igreja 
e entre os filhos dos homens, eu rogava 
por saúde normal e fôrça mental e 
física, para que a criança crescesse e 
alcançasse na vida tudo o que o Pai 
decretara como sua missão terrena:

Se a criança fôsse um filho, eu ro­
gava que êle crescesse digno de receber 
todos os dons e bênçãos que o Senhor 
reservara para Êle através de Seu Filho, 
Jesus Cristo; que êle se tornasse mem­
bro da Igreja de Jesus Cristo, através 
de segui-lo até as águas do batismo 
quando atingisse a idade de responsabi­
lidade; que, quando jovem, recebesse o 
Sacerdócio Aarônico e o honrasse de 
modo tal que se preparasse para receber 
o Sacerdócio de Melquisedeque e assim 
se tornasse digno de todo o dom e bên­
ção que o Evangelho tem a oferecer, 
inclusive as bênçãos da casa do Senhor; 
e que êle vivesse de modo tal que pu­
desse ser chamado embaixador da ver­
dade eterna às nações, e assim estabe­
lecesse um alicerce sôbre o qual edíficar 
uma vida de serviço no estabelecimento 
do reino do Senhor nos últimos dias, em 
preparação para a vinda de Seu Filho.

“Se a criança fôsse menina, eu a 
abençoava para que se preparasse para 
ser mãe em Israel, e a abençoava com 
uma disposição carinhosa que a tornasse 
rainha de seu próprio lar.

“E por último, mas não de menor 
importância, eu pedia ao Senhor que 
nos ajudasse a, como pais, executar nos­
so dever completamente, em preceito, 
exemplo e amor, que nossa liderança 
no lar fôsse tal que a vida daquela

criança viesse à Ser influenciada pârâ 
o bem, e que êle ou ela pudesse en­
frentar cada experiência e tentação e 
manter-se saudável e puro, de modo 
que quando sua vida na terra estivesse 
completa, êle ou ela pudesse retornar 
ao Pai Celestial, digno de entrar em 
sua presença e ser exaltado com seus 
bem-amados e com os filhos de nosso 
Pai, santificados e redimidos.” (Children 
Are an H eritage of the Lord, LeGrand 
Richards).

Sugestão para hora familiar
H in o ; A  v e rd a d e  ê n o sso  g u la
—  n.° 106
O ra ç ã o :
L i ç ã o :  P ro v e r  o p o r tu n id a d e  e 
a m b ie n te  a d e q u a d o  p a r a  q u e  os 
f i lh o s  e s p i r i tu a i s  de  n o sso  P a i  
C e le s t ia l  v e n h a m  à  t e r r a .

O b je t iv o :  D e v e m o s  a ju d a r  
n o s s o s  f ilh o s , q u e  ta m b é m  sà o  
nossios i rm ã o s  e s p i r i tu a is ,  a  
a t i n g i r  o s  o b je t iv o s  q u e  n o sso  
P a i  p la n e jo u  p a r a  ê les . 
N ú m ero m u s ic a l:  c a n ta d o  ou  
to c a d o  p o r  u m  d o s f ilh o s . 
M e m o rização : M o isés  6:51. 
A tiv id a d e : In ic ia r  a  c o m p ila ç ã o  
d o  á lb u m  d e  re c o rd a ç ã o . 
O ra ç ã o :
B o la c h a s  com  c h o c o la te .

3.a SEMANA

A FAMÍLIA E SUA INFLUÊNCIA NO 
COMPORTAMENTO DA CRIANÇA

Escrituras: Mosiah 4:14,15; 5:7.

Há alguns anos atrás, a atenção de 
algumas autoridades do bem-estar pú­
blico de uma das grandes cidades dos 
Estados Unidos foi despertada por duas 
crianças, irmão e irmã, que eram men­
digos profissionais. Isto é, êles haviam 
sido ensinados por seus pais a pedir 
dinheiro ao público de um modo muito 
hábil, e faziam-no dia após dia. As 
autoridades, impressionadas por tal ati­
vidade, estudaram profundamento o caso 
e, para seu próprio assombro, descobri­
ram que esta mendicância profissional 
já vinha sendo efetuada por sete gera­
ções. Começara com um homem e sua 
espôsa, que a haviam ensinado a seus 
filhos, que por sua vez a ensinaram a 
seus filhos, e assim por diante, de ge­
ração em geração.

A família tem uma influência pode­
rosa no comportamento das crianças. 
Durante os primeiros anos de sua vida, 
as crianças imitam o comportamento de 
seus pais ou o de seus irmãos. Fazem 
isso consciente e inconscientemente. 
Uma vez que elas se tenham condicio­
nado a certo modo de agir, será difícil 
mudá-lo anos mais tarde. É talvez por 
isso que o Senhor pediu que os mem­
bros da Igreja casassem com uma pessoa 
que também fôsse membro. Se um casal 
é unido no viver os princípios do Evan­
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gelho, se êles sâo caracterizados pela 
influência do Espirito Santo em suas 
ações, e se são um em propósito, isto 
terá um efeito importante na aceitação 
do Evangelho por parte de seus filhos.

Mas, se alguém quiser dedicar-se à 
responsabilidade que o Pai Celestial lhe 
deu, de ensinar os filhos “a andar pelos 
caminhos da verdade e prudência”, êle 
deverá pensar cuidadosamente sôbre o 
que esta responsabilidade envolve. Cita­
mos a seguir alguns pontos importantes 
que deverão ser lembrados:

1. Nossos filhos não são somente 
nossos filhos, isto é, os filhos meus e 
de minha espôsa, mas são também os 
filhos de nosso Pai Celestial. Nosso alvo 
deve ser tratá-los, tanto quanto pos­
sível, do modo por que Êle trata Seus 
filhos. Somente quando nos comporta­
mos de acôrdo com Seus ensinamentos, 
tornamo-nos Seus Filhos e Filhas.

2. Devemos ser dignos de ter a com­
panhia do Espírito Santo. “E se não 
receberdes o Espírito não devereis en­
sinar”. (D&C 42:14)

3. Um progenitor respeitará cada fi­
lho, independente de sua habilidade, 
idade ou experiência. “E novamente 
vos digo, que todo homem estime a seu 
irmão como a si mesmo. Pois qual é 
o homem entre vós que, tendo doze f i­
lhos que o servem obedientemente, e 
não estimando mais a um do que a 
outro, a um diria: veste-te em mantos 
e senta-te aqui; e ao outro: veste-te 
em trapos e senta-te acolá — e olhando 
os seus filhos diria sou justo?” (D&C 
38:25,26) Se uma criança sabe que o 
pai e a mãe a amam e querem fazer 
todo o possível para ajudá-la a alcançar 
os objetivos delineados por nosso Pai 
Celestial, ela terá maior tendência a 
ouvir seus pais e será mais suscetível 
ao ensino.

Um progenitor deve lembrar as ca­
racterísticas de uma criança, se quiser 
ensiná-la efetivamente. Será bom que 
êle se recorde bem das circunstâncias 
da infância.

História: “O Homem que se Lembrou”

Algumas vêzes, quando envelhecemos 
esquecemos o passado, mas esta é a his­
tória de um homem que se lembrou. 
Êle era um verdadeiro gigante, e na 
vila montanhesa em que morava todos 
chamavam-no Magnus, que significa 
grande. Apesar de seus músculos serem 
rijos de tanto escalar montanhas, seu 
coração era cheio de ternura por seu 
filhinho, Ângelo.

Quando a primavera finalmente che­
gou, Magnus tomou a mão do pequeno 
Ângelo e disse: “Meu filho, agora já 
tens idade para subir a montanha. Vem 
comigo” . Saíram, Magnus, o gigante, e 
o pequeno Ângelo correndo atrás. Os 
vizinhos sorriram quando viram os dois 
dirigirem-se para as montanhas. Quan­
do saíam da vila, o velho Salomão, o 
judeu, gritou de sua loja: “Sê cuidadoso. 
Não percas êste pequeno anjo nas mon­
tanhas” . Com um movimento dos bra­
ços, Magnus respondeu erguendo o me­
nino acima da cabeça e continuou a 
caminhar como um elefante orgulhoso

da pequena e preciosa carga confiada 
a seus poderosos ombros.

Após subirem por muito tempo, com 
Ângelo correndo ou então em seus om­
bros, Magnus viu o alto penhasco e 
através dos arbustos localizou um pe­
queno vale ao lado do córrego. Disse 
a Ângelo: “Descansemos aqui, ao lado 
do córrego, e comamos o lanche” . Co­
locou o menino no chão, e Ângelo correu 
para o córrego e mergulhou o rosto na 
água fresca e límpida. Comeram o pão 
e o queijo, e enquanto deitava-se para 
um pequeno descanso, Magnus disse, 
afundando-se na macia grama: “Ângelo, 
não te afastes; bem logo iremos para 
casa”.

Ângelo não ouviu, ou fêz que não 
ouviu, porque queria colocar o rosto na 
água novamente — e ela estava fres­
quinha e tão gostosa. Ao inclinar-se, 
uma brisa suave trouxe até êle a fra- 
grância de violetas montanhesas, e Ân­
gelo virou-se para ver onde cresciam 
— e lá estavam elas, em pequenos ra­
malhetes ao lado do riacho. Seus pèzi- 
nhos voaram quando subiu a encosta 
para apanhá-las.

Ao inclinar-se sôbre um ramalhete, 
viu uma pedra grande, e por debaixo 
dela borbulhos de água. Para ver me­
lhor, afastou alguns arbustos ao lado 
da pedra, e ali, para seu assombro, havia 
um buraco. “É aqui que a montanha 
esconde a sua água?” perguntou a si 
mesmo. “Descobrirei”, e rastejando, en­
trou no buraco.

Estava escuro lá dentro, e só um bri­
lho desmaiado de alguns raios solares 
iluminava a sombria caverna. Ao mo­
ver-se um pouco, seu pé deslocou uma 
pedra, e êle a ouvir ressoai mais embai­
xo, e o som do eco repetir-se inúmeras 
vêzes, parecendo que não tinha fim. Êle 
gritou “Alô!” e ouviu sua voz repetida 
várias vêzes — e ela tinha um tom mais 
profundo, como a de seu pai. Nunca 
Ângelo ouvira algo assim, e por isso 
sentou-se e começou a conversar com 
a montanha.

Ao lado do riacho, Magnus acordou-se 
repentinamente. Levantou-se de um 
salto e gritou: “Ângelo! — Ângelo! — 
Onde estás?” Mas não houve resposta. 
Frenèticamente subiu até o tôpo do 
penhasco, mas não havia sinal de seu 
pequeno Ângelo. Dentro de seus pesados 
ombros sentiu a dor aguda do mêdo, e 
ela o levou de volta ao riacho. E lá, em 
desespêro, êle caiu de joelhos e soluçou 
em oração a Deus. “Ajuda-me a encon­
trar meu pequeno Ângelo”, exclamou. 
Ao abrir os olhos, olhou para a água, 
para seu rosto preocupado. Mas viu algo 
estranho, algo que há muito esquecera: 
do espelho da água mirava-o não o rosto 
de Magnus, o gigante, mas o rosto de 
Magnus, o menino. Ajoelhou-se mais 
perto para ver se era uma formação 
de pedras que o fazia ver a imagem há 
tanto esquecida. Ao inclinar-se sôbre a 
margem, sentiu a fragrância de violetas 
montanhesas. De joelhos, seguiu o seu 
aroma e relembrou uma aventura da 
infância nas montanhas.

Mais depressa ainda, escalou a encosta 
ao longo do córrego, até que chegou à 
pedra, e lá estava ela, a vertende bor-

bulhante, e, ao lado dela, escondido pelos 
arbustos, o buraco por onde êle uma vez 
entrara na montanha e a ouvira falar. 
Levantou-se e afastou os arbustos, mas 
não pôde rastejar para dentro, pois a 
abertura era tão pequena e êle tão 
grande. Tremeu de terror ao imaginar 
o seu Ângelo na caverna, sozinho e per­
dido . Ajoelhou-se novamente e com uma 
oração nos lábios, sacudiu-se e contor­
ceu-se através do pequeno túnel.

Uma vez dentro, deixou-se ficar dei­
tado, ofegante, na terra úmida; e então, 
fracamente acima das batidas de seu 
coração, ouviu um som distante ecoando 
e ecoando, “Alô! — alô! — alô!” Res­
pondeu: “Ângelo! — Ângelo! — Ângelo!”

Na luz opaca não podia ver o menino, 
porém ouvia seus pèzinhos correndo em 
sua direção. E um minuto mais tarde 
estendeu os braços na escuridão e aper­
tou o filho de encontro ao coração. 
Então Ângelo perguntou: “Papai, papai, 
como me encontraste ?” E Magnus, com 
lágrimas rolando-lhe pelas fazes, solu­
çou, meio respondendo e meio orando 
em agradecimento: “Meu filho, encon­
trei-te tornando-me criança novamente”.

E naquela vila ainda hoje fala-se de 
Magnus, o gigante, que se lembrou de 
tornar-se como criança a fim de entrar 
na poderosa montanha e encontrar o 
filho perdido. Lorin W heelwright

A habilidade de lembrar o que é ser 
criança ajudará os pais a usar lingua­
gem e idéias que estão dentro da com­
preensão e experiência da criança. O 
Salvador associava grandes idéias com 
objetos ou situações familiares ao povo. 
Usava o tangível para ilustrar o intan­
gível . Usava a palavra “semelhante” 
para realizar isto. “O reino dos céus é 
SEMELHANTE a um tesouro oculto no 
campo, o qual certo homem, tendo-o 
achado, escondeu. E, transbordante de 
alegria, vai, vende tudo o que tem, e 
compra aquêle campo”. (Mateus 13:44)

O Salvador também usou parábolas 
pelo mesmo motivo. Em Suas parábolas, 
usava personagens e acontecimentos que 
eram conhecidos dos ouvintes.

4. Uma pessoa deve dar a uma crian­
ça a oportunidade de participar inte­
lectual e espiritualmente, para que ela 
compreenda o significado completo de 
um certo princípio.

História: “O Natal que Melhor Recordo”

O barulho estridente e desarmonioso 
de meu despertador quebrou o silêncio 
do quarto. Virei-me depressa e apertei 
a trava na esperança de que ninguém 
mais na casa tivesse acordado.

No escuro, vesti-me depressa e corri 
para baixo; rebuscando em todos os ar­
mários, finalmente encontrei o que bus­
cava: uma vela. Coloquei-a no bôlso e 
abri a porta do refrigerador. Procuran­
do bem no cantinho, encontrei a maçã 
que prèviamente escondera.

Mastigando feliz a maçã, saí de casa 
e dirigi-me para a de meu amigo, na 
mesma quadra. Cheguei lá à 1:30 h., 
precisamente.

Talvez você queira saber porque meus 
amigos e eu estávamos de pé àquelas 
horas na noite de Natal. Naquele mo-
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mento nós também queríamos saber. A 
idéia parecia um tanto louca. Por que 
iríamos cantar cânticos de Natal às duas 
horas da manhã, quando todos estavam  
tentando dormir um pouco, antes do dia 
turbulento que os esperava?

Eu estava prevendo uma encrenca com 
as pessoas para quem iríamos cantar.

Havíamos arranjado um itinerário, e 
cantaríamos para todos os velhos e 
doentes que não celebrariam o Natal 
de qualquer modo elaborado. O pensa­
mento parecia ótimo, até que senti a 
brisa gelada em minhas faces, quando 
iniciamos.

Às duas horas iniciamos nossa esca- 
padela. Chegamos à primeira casa, onde 
residia um casal de velhos. Um de nosso 
grupo subiu os degraus e tocou a cam­
painha, enquanto os outros acendiam as 
velas. Cantamos duas canções antes que 
êles aparecessem à porta.

O seu semblante foi o suficiente para 
dizer-me quão errado eu estivera. Seus 
rostos irradiavam a luz de nossas velas. 
A alegria parecia fluir de todo o seu 
ser quando cantamos:

“ó vinde adoremos, ao Cristo Senhor!” 
Quando cantamos a tão querida “Noite 

Feliz”, lágrimas corriam-lhes livremente 
pelas faces enrugadas. Mas êles não se 
envergonharam, nem mesmo as notaram.

Ao terminarmos a canção, apagamos 
as velas e fomos para a casa seguinte. 
Uma débil senhora foi levada à porta 
numa cadeira de rodas quando, entu­
siasmados, iniciamos nosso cântico. Can­
tamos para ela do fundo do coração. 
Sua emoção era visível, e ela perdeu 
a voz, à medida que continuamos com 
nosso programa. Esta senhora talvez 
nada tenha a lembrar amanhã, senão 
nossos cânticos. Quando terminamos, ela 
nos ofereceu chocolate de uma caixa que 
tinha no regaço. “Deus os abençoe”, 
disse quando passávamos diante dela.

Às quatro horas, aproximadamente, 
chegamos diante da última casa em 
nossa lista. Começamos nosso cântico 
alegre, porém um tanto rouco. Talvez 
estivéssemos desafinados, mas tínhamos 
agora o espírito certo para a ocasião. 
Enquanto cantávamos, a luz foi acesa 
numa das salas de cima, e uma das 
janelas da frente foi aberta. Um velho, 
com uma viva touca de dormir verme­
lha, enfiou a cabeça para fora.

Franziu a testa e resmungou: “Que 
está acontecendo?”

Compreendeu então o que fazíamos. 
Um sorriso cobriu-lhe o rosto, e êle 
apoiou-se na janela e deixou que as 
notas chegassem até êle.

“Obrigado, muito obrigado”, disse-nos 
depois que terminamos.

Cansados, porém felizes interiormente, 
voltamos ao ponto de partida. Deixa­
mo-nos cair no chão ou nas cadeiras e 
comentamos o episódio. Estávamos com­
pletamente emocionados e vibrantes com 
a experiência. ..

Desejamo-nos Feliz Natal e cada um 
foi para sua casa. Quietamente, abri a 
porta e entrei. As luzes do pinheirinho 
estavam acesas, espalhando luz sôbre os 
inúmeros presentes colocados embaixo 
delas. Refletiam nos presentes como a 
lua reflete numa pequena vila à noite.

Tudo estava quieto na cidade, mas com­
preendi que havia amor e felicidade 
interior. Richard W heatley

Naquela noite Richard Wheatley obte­
ve uma profunda compreensão do signi­
ficado do amor, porque estivera envol­
vido numa experiência que revelara tal 
significado.

Com tantas coisas significativas no 
ensino do Evangelho aos filhos, uma 
pessoa fará bem em comprometer-se 
pessoalmente com o Pai Celestial a pro­
curar os melhores meios de fazê-lo. 
Lembrando-se dêste convênio e promes­
sa, ninguém deixará que outras organi­
zações ou acontecimentos impeçam a 
sua realização.

História: “O Homem que quase Morreu”

Veio sem qualquer aviso. Eduardo 
Ford acabara de chegar da Escola Do­
minical e estava confortàvelmente sen­
tado numa cadeira do quintal. Êle era 
um homem ativo, de 44 anos de idade, 
que gozara de saúde excelente tôda a 
sua vida; mas, enquanto estava ali sen­
tado, sentiu de repente uma dor pesada 
na região do tórax. Em desespêro, cha­
mou a espôsa, a qual, felizmente, o 
ouviu. Olhou para êle e correu ao tele­
fone para chamar o doutor, ao mesmo 
tempo em que orava.

Agora Eduardo estava num leito de 
hospital. O ataque cardíaco não fôra 
fa ta l. Êle recebera um adiamento para 
o nascimento na próxima aventura da 
eternidade.

Mas os últimos dias e noites haviam 
sido longos, dias e noites nos quais a 
incerteza fôra o elemento principal de 
seus pensamentos. Ainda assim, grada- 
tivamente, à medida que o doutor as­
segurava-lhe o progresso positivo, a 
incerteza foi cedendo lugar à esperança. 
Via-se a si mesmo numa perspectiva 
bem mais clara, e ao revisar o desem­
penho de sua vida, viu muito que o 
perturbou. Não houvera um objetivo 
consciente e claro para guiar suas ações. 
Viu que, em muitas ocasiões, havia sido 
soprado e jogado pelo vento do mundo, 
e assim colhera muito arrependimento, 
tristeza e sofrimento para êles.

Agora, entretanto, relembrava um 
acontecimento registrado no último ca­
pítulo de João. O Salvador estava pron­
to para deixar Seus discípulos. Êstes, 
confusos e desanimados, estavam pes­
cando no mar de Tiberíades quando o 
Salvador apareceu-lhes.

E já era esta a terceira vez que Jesus 
se manifestava aos discípulos, depois de 
ressuscitado dentre os mortos.

Depois de terem comido, perguntou 
Jesus a Simão Pedro: “Simão, filho de 
João, amas-me mais do que êstes ou­
tros? Êle respondeu: Sim, Senhor, tu 
sabes que te amo. Êle lhe disse: Apas­
centa os meus cordeiros.

“Tornou a perguntar-lhe pela segun­
da vez: Simão, filho de João, tu me 
amas? Êle lhe respondeu: Sim, Senhor, 
tu sabes que te amo. Disse-lhe Jesus: 
Apascenta as minhas ovelhas.

“Pela terceira vez Jesus lhe pergun­
tou: Simão, filho de João, tu me amas? 
Pedro entristeceu-se por êle lhe ter

dito, pela terceira vez: Tu me amas? 
E respondeu-lhe: Senhor, tu sabes tôdas 
as coisas, tu sabes que eu te amo. Jesus 
lhe disse: Apascenta as minhas ovelhas.

“Em verdade, em verdade te digo que, 
quando eras mais môço, tu te cingias 
a ti mesmo e andavas por onde querias; 
quando, porém, fores velho, estenderás 
as tuas mãos e outro te cingirá e te 
levará para onde não queres.”

Disse isto para exemplificar que gê­
nero de morte Pedro havia de glorificar 
a Deus. Depois de assim falar, acres­
centou: “Segue-me”. (João 21:14-19) 

Para Eduardo Ford esta injunção 
tomou nôvo significado enquanto se en­
contrava agora em seu leito de hospital. 
Naquele dia, em humilde súplica, rogou 
que pudesse guardar esta injunção mais 
perto de seu coração pulsativo. Pensou 
em alguns modos específicos nos quais 
ela teria significado para êle. Rogou 
que sua espôsa e êle pudessem ser dignos 
de ter seu casamento “selado pelo Santo 
Espírito da promessa” . Determinou-se 
a criar seus filhos, tanto quanto pos­
sível, do modo por que o Pai Celestial 
os criaria. Agora via uma oportunidade 
de ajudá-los a conhecer a mesma alegria 
que o Salvador conhecera e conhece. 
Do fundo da alma, empenhou-se a ser­
vi-lo com todo o poder, mente e fôrça. 
Ao fazê-lo, êle sabia que encontraria 
oportunidades para “momentos de ensi­
no”, através dos quais seus filhos ganha­
riam uma nova compreensão do signi­
ficado do Salvador em suas vidas. Reed
H. Bradford

Sugestão para hora familiar

H in o : C om  v a lo r  m a rc h e m o s
n.° 141
O raçflo:
L ifS o : A  f a m í lia  e s u a  In f lu ê n ­
c ia  no  c o m p o r ta m e n to  d a  c r i a n ­
ça .

O b je tiv o :  O p o s s u id o r  do s a ­
c e rd ó c io  e n s in a r á  o E v a n g e lh o  
a o s  f i lh o s  m a is  e f ic ie n te m e n te  
s e  f iz e r  u m  c o n v ê n io  e p r o ­
m e s s a  p e s so a is  ao  P a i  C e le s tia l. 
P o e s ia : P o d e  s e r  d e c la m a d a  p o r 
u m a  d a s  c r ia n g a s .
M em o riz açã o : M o siah  4:14-15 
A tiv id a d e : F a z e r  com  q u e  a s  
c r ian ças!  c o n te m  a  h i s tó r i a  c o n ­
t i d a  n a  l iç ã o  u sa n d o  q u a d ro  
ide f la n e la  ou  o q u a d ro  n e g ro . 
(O s p a is  d ev em  p ro v id e n c ia r  
to d o  o m a te r ia l  a n te s )
H ia o : D e u s  d á  v a lo r  —  n.° 76 
Oraçíilo:
B ô lo  e r e f r e s c o

4.a SEMANA 

UNIDADE BÁSICA DA SOCIEDADE

Escrituras: D. & C. 132:30.

Em tôdas as sociedades conhecidas 
pelo homem, a família foi encontrada, 
de uma forma ou outra. Em épocas 
recentes, houve tentativas de diminuir
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sua influência e funções. A União So­
viética, por exemplo, procurou fazer isto 
nos primeiros anos da revolução comu­
nista, tornando possível obter um divór­
cio com facilidade e criando outras or­
ganizações sob a tutela do Partido Co­
munista, as quais tomavam as crianças 
em tenra idade e treinavam-nas de 
acôrdo com os dogmas do Comunismo. 
Entretanto, após um período de di­
vórcios fáceis, a Rússia começou a ex­
perimentar uma série de conseqüências 
graves para tôda a sociedade. A imora­
lidade aumentou, a família tornou-se 
instável e muitas funções que ela exer­
cera tradicionalmente não estavam sen­
do executadas pelas organizações do 
govêrno. Como resultado, a União So­
viética inverteu a norma primitiva e 
tornou difícil obter um divórcio. (Wil­
liam M. Kephart, Family, Society and 
the Individual).

Por que a família tem sido uma or­
ganização básica na sociedade através 
da história do mundo?

1. Inculca valôres básicos. Alguns 
anos atrás, um psiquiatra foi empregado 
pelo govêrno dos Estados Unidos para 
fazer um estudo dos americanos que 
haviam sido aprisionados pelos chineses 
na Guerra Coreana. Entre muitas coi­
sas, êle descobriu que a maioria dos 
soldados americanos não possuía uma 
compreensão básica de alguns dos va­
lôres principais que eram fundamentais 
ao que êle denominava “Credo Ameri­
cano” . Somente alguns poucos haviam 
lido a Constituição ou podiam dar as 
idéias principais expostas na Declaração 
de Independência. Quando lhe pergun­
taram o que a nação poderia fazer para 
remediar esta situação, replicou: “Mi­
nha resposta pode ser trivial e vulgar, 
mas eu diria que a organização que 
pode mais eficazmente dar uma com­
preensão de nossos valôres fundamentais 
é a família. Nós não somos como os 
soviéticos, que tiram a criança do seio 
da família por muitas horas durante o 
dia, enquanto ela é ainda bem jovem. 
Nossos filhos passam a maior parte do 
tempo em casa. Como pais, se o dese­
jarmos, poderemos ajudá-los a com­
preender os valôres básicos de nosso 
país, tanto por nosso exemplo como por 
nossas palavras”.

2. A fam ília é a reprodutora da 
sociedade. Apesar da imoralidade ter 
aumentado e malguns países do mundo, 
a maioria das crianças ainda nasce 
numa organização familiar legitimamen­
te reconhecida pela sociedade. Isto é 
importante para a sociedade, porque 
permite ao govêrno autorizado exercer 
alguns controles que são julgados neces­
sários e apropriados. Por exemplo, a 
maioria das sociedades exige que a pes­
soa tenha uma certa idade antes de 
poder casar-se legalmente. Isto porque 
a experiência mostrou que, a fim de 
executar as responsabilidades do casa­
mento, uma pessoa precisa ter certas 
habilidades, conhecimento e outros re­
cursos. Semelhantemente, algumas so­
ciedades agora exigem que o casal esteja 
livre de certas doenças antes de dar 
licença para o casamento. Do contrário, 
os filhos de tal casamento poderão ser

somente para o indivíduo, mas também
3. Proteção e cuidado da criança. 

parado de todos os infantes do mundo 
também afligidos, e isto é um pêso não 
para o Estado.
O ser humano é talvez o mais desam- 
animal. Sem muito cuidado, físico e 
outros, a criança não sobreviveria. A 
maioria das sociedades exige que os pais 
dêem a seus filhos o devido cuidado. Se 
os pais não o fazem, alguns Estados têm  
tomado o direito de tirar as crianças 
de tais famílias e dá-las aos que podem 
prover o cuidado necessário.

4. Provisão para a “socialização” da 
criança. Quando a criança vem ao 
mundo, é desamparada não só fisica­
mente, mas também em outros aspectos 
da personalidade. Ela não pode falar. 
Não pode andar. É egocêntrica, e fica 
aborrecida quando outros não fazem 
suas vontades. Está sempre querendo 
fazer coisas que a machucariam, tais 
como andar em frente de um automóvel 
em movimento. Ela faz isso porque não 
tem o conhecimento ou sabedoria para 
compreender as conseqüências de muitos 
de seus atos.

A família, inclusive pais, irmãos e 
irmãs, precisam auxiliar a criança a 
tornar-se membro da sociedade. Isto é 
seguidamente denominado pelos cientis­
tas sociais de “socialização” do indivíduo. 
Êle aprende objetivos desejáveis e mé­
todos aprovados de obtê-los. Aprende a 
relacionar-se com outros e cooperar com 
êles. Descobre o que lhe dará reconhe­
cimento. Eventualmente, torna-se claro 
para êle que certos tipos de comporta­
mento serão “punidos” pela sociedade, 
de um modo ou de outro. Com o tempo, 
o indivíduo aprende a comportar-se de 
certo modo. Ele não pode, por exem­
plo, alcançar seus objetivos matando 
outros ou roubando-os sem que suas 
ações representem uma ameaça para a 
própria sociedade, òbviamente, se cada 
um adotasse tais padrões de comporta­
mento, a sociedade desintegrar-se-ia.

5. A fam ília é um a organização 
eterna. Por seu vasto conhecimento, 
sabedoria e experiência, o Senhor julgou 
conveniente designar a família como 
uma unidade eterna. Se certas condi­
ções forem satisfeitas, uma pessoa po­
derá viver na família do Senhor não 
somente durante esta fase da existência, 
mas também durante a vida vindoura. 
Uma lição precedente indicou quais são 
algumas destas condições. Se estas con­
dições fôssem satisfeitas por todos os 
indivíduos, a raça humana seria ligada 
de geração em geração. Êste é o signi­
ficado da declaração citada de Doutrina 
e Convênios no início da lição. Mas, 
òbviamente, como a passagem também 
o sugere, todos os indivíduos não satis­
farão êstes requisitos, o que trará gran­
de tristeza não só para êles mas também 
para muitos outros.

Por causa das razões acima mencio­
nadas, a família é uma organização 
muitíssimo importante na sociedade. 
Quando ela falha no desempenho de 
suas funções, tôda a sociedade está em 
perigo, de um ou outro modo.

Sugestão para hora familiar
4.a s e m a n a

H in o : D a m o s -T e  g r a ç a s  •—
n.o 129
O ra ç ã o :
iL ição : U n id a d e  b á s ic a  d a  s o ­
c ie d a d e

O b je tiv o :  A  f a m í lia  é a  o r ­
g a n iz a ç ã o  m a is  a d e 'q u a d a  p a r a  
o e n s in o  e f ic a z  de a lg u m a s  d a s  
a t i tu d e s  e p a d rõ e s  de  cn m p o r-  
ta m e n to  b á s ic o  q u e  o in d iv í­
d u o  a d q u ir e  n a  in f â n c ia . O 
S e n h o r  d e f in iu  a  f a m í lia  com o 
u m a  u n id a d e  e t e r n a  em  Seu 
re in o .
X iln iero  m u s ic a l : P o r  u m  dos
f ilh o s .

M em o riz a çã o : M o isés 1:39. 
A tiv id a d e : JÔgio com  a s  p e r g u n ­
t a s  de  tô d a s  a s  liç õ e s  do  m ês. 

V e ja  p á g . 2'2>.
H in o : F irm e  A lice rce  —  n.° 4! 
O ra ç ã o :

JÔGO DO PROGRESSO

N este mês e nos subseqüentes 
publicaremos em cada edição da A 
L IA H O N A  um  encarte com cartões- 
pergunta, picotados. A s perguntas 
são referentes às lições do mês, pre­
paradas para  a hora familiar semanal.

Destacando os cartões e guandan- 
do-os, pode ser colecionado um jôgo 
para entretenim ento da família. Junto 
com cada série de perguntas será pu­
blicado um  cartão-resposta, contendo 
tôdas as respostas das perguntas da­
quele m ês. No- final do ano será pu­
blicado um  cartão-resposta completo.

O bserve que todos os cartões são 
num erados e têm um a seqüência. 
N ote também que cada cartão possui 
o núm ero de pontos que vale cada 
questão respondida certo.

Instruções para o jôgo

1. Q ualquer núm ero de pessoas 
pode jogar.

2 . O s cartões são colocados em 
pilhas por pontos.

3 . Deve ser escolhido um  chefe 
para conferir as respostas.

4 . O s participantes tiram  os car­
tões em seqüência num círculo. Cada 
um  deve começar com um cartão de 
cinco pontos. Se responder certo, 
então, tira  um  de dez. Se ganhar os 
dez pontos, pode tira r outro cartão 
de 15 pontos e assim até tira r o cartão 
que vale 25 pontos. Se responder 
errado qualquer pergunta, perde a vez, 
e o próxim o começa a jogar. O p ar­
ticipante deve receber apenas o núm ero 
de pontos do cartão que responde 
corretamente.

5. A  pessoa que ganha mais pon­
tos é a vencedora do jôgo.
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A  IM P O R T Â N C IA  DA 
H O R A  F A M IL IA R

Élder E zra  Taf t  Benson  
M embro do Conselho dos Dose

O desejo de família é nm impulso 
forte e n a tu ra l . . .

A  família é um a instituição divina 
estabelecida pelo nosso Pai Celestial.

É um fator básico para a civiliza­
ção, particularm ente para a civilização 
c ris tã .

A  constituição de um lar não é so­
mente privilégio, mas, casamento, 
concepção, criação e educação de cri­
anças são deveres de prim eira ordem.

E sta é um a séria obrigação. A tra ­
vés dos anos a P rim eira Presidência 
da Ig re ja  e outros líderes nos têm 
aconselhado e exortado com respeito 
à obrigação sagrada da paternidade e 
o ensinamento das crianças no la r. 
Foi durante a presidência de Joseph

F . Sm ith que organizou-se e anun- 
ciou-se na Ig re ja  um  nôvo projeto e 
aos presidentes de estacas e bispos de 
alas foi enviada um a carta cujo texto 
transcrevem os ab a ix o :

“ Nós aconselhamos e insistimos na 
inauguração através da Igreja, da 
“ H ora  V espertina” no lar, onde pais 
e mães deverão reunir suas crianças 
e ensinar-lhes a palavra do S enhor” ...

Subseqüentemente o Presidente 
H eber J .  G rant reafirmou as instru ­
ções prèviam ente dadas e oficialmen­
te confirmou a prática da hora fami­
liar no lar como um  justo meio a tra ­
vés do qual o evangelho poderia ser 
ensinado a  nossas crianças e também 
os laços de am or e afeição estreitados 
entre pais e filhos. .  .

D urante os últimos meses, o Con­
selho dos Doze, sob a direção da P ri­
meira Presidência fêz menção às po­
derosas influências que tendem a des­

tru ir o lar e enfraquecer as relações 
entre pais e filhos. Como resultado, o 
Presidente George F . Richards en­
viou um a carta aos presidentes de es­
tacas e bispos de alas, recomendando 
um reavivamento do projeto inaugu­
rado sob a liderança do Presidente 
Joseph F . Sm ith alguns anos atrás. 
O Conselho chamou em seu auxílio o 
Bispado, líderes dos auxiliares da 
Ig re ja  e, naturalm ente, o Sacerdócio 
nas estacas e alas. U m a responsabili­
dade m aior foi delegada à Sociedade 
de Socorro e através de sua grande 
organização de mulheres, mães em Is ­
rael —  às quais assiste um a parte im­
portante no treinam ento de nossas 
crianças —  foi dada a responsabilida­
de da preparação de certo material, 
como auxílio aos pais. Êste material 
será difundido nos lares pelas profes­
soras da Sociedade de Socorro e mes­
tres v isitan tes. . .

S a c e r d ó c i o  A a r ô n i c o
SE  E U  F Ô S S E  V O C Ê

Wallace F . Bennett

Meu pai, John F. Bennett, veio do nada e tornou-se um próspero negociante que serviu a Ig re ja  Mórmon me­
lhor do que m uitas pessoas com problemas comerciais. Tendo se tornado um guarda-livros ainda bem jovem, sem­
pre começava um nôvo problema registrando na fôlha de balanço o débito e o crédito . Ensinou-m e a  importância 
de tais registros, dando-me um a pequena mesada e pedindo-me para  fazer a contabilidade daquela importância. E sta 
é uma boa disciplina para  tôdas as fases da v ida. S e  eu fôsse você, aprenderia a  m anter m inha vida “ em balanço” , 
sendo que assim poderia m edir o crescimento de minha “ im portância” , tanto física como espiritual. Você está 
justam ente começando a d irigir seu próprio “ negócio” , no qual implicam diversos empreendimentos, incluindo sua 
saúde, seu caráter, sua filosofia pessoal e suas relações com a família e parentes. Como membro da Ig re ja  de Jesus 
Cristo e possuidor do Sacerdócio, já  lhe foi dado o maior crédito da vida, o Evangelho. Se você hàbilmente cons­
trói alguma coisa ao redor dêsse presente, poderá construir seu negócio no nível da exaltação na presença do Pai 
Celestial. Você já  pensou em relacionar os princípios do evangelho, os quais representam  bens em cada empreen­
dimento da vida? Deixe-me ajudá-lo a começar. Com respeito ao físico, aqui há três que o evangelho provê: res­
peito sagrado por nosso corpo porque êle é à semelhança de D eus; a determinação de mantê-lo puro, porque êle 
é um a parte do milagre da criação; e a Palavra de Sabedoria para mantê-lo forte . Q uanto à formação do caráter, 
encontramos nas E scrituras não somente os ensinamentos e exemplos do próprio Cristo, mas também o registro 
das experiências de muitos homens, registros de sucessos e derro tas. Conforme trabalham os a  fim de desenvolver 
nossa filosofia ou senso da verdade, encontramos no evangelho os pensamentos de homens como também a sabe­
doria dos profetas inspirados por D eus. Sabedoria é um dos maiores e mais procurados dons. N ão é fácil adqui- 
rí-lo. Se você verdadeiram ente procura a verdade, desejará o privilégio do E spírito  Santo para encontrá-la e a a ju ­
da de Deus para vivê-la. Êstes privilégios são apenas para aquêles que entendem e vivem o evangelho. Assim 
como construímos nosso padrão de relações hum anas, o evangelho é inimitável se pretendemos criar famílias que 
serão um a parte no reino eterno de Deus. A  organização da Ig re ja  é vital porque nos proporciona ambos, a inspi­
ração e oportunidade de servir aos outros. U m  dos pontos essenciais na contabilidade é a parte do “ T ransporte” 
dos registros para o comêço de um a nova página. O  evangelho nos dá êsse mesmo privilégio no princípio do a rre ­
pendimento. Se mantemos o evangelho 110 cabeçalho dos nossos crescentes créditos espirituais e constantemente 
reduzimos nossos débitos pelo arrependim ento, poderemos ter a esperança de que nossa fôlha de balanço espiritual 
justificará as palavras do Grande A udito r: “ Bem está, servo bom e fiel, en tra no gôzo do Teu Senhor” .
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E s c o l a  D o m i n i c a l
Educar uma criança

Dorothy H icks

“ Educa a criança 110 caminho que deve an d ar” , o L ivro dos Provérbios instrui, para que quando fôr 
velha não se desvie dos ensinam entos. M eu espôso e eu inconscientemente testamos essa instrução e desco­
brimos que, como as outras escrituras, esta traz resultados.

Em  certa ocasião saimos à noite e dissemos à babá para  pôr as crianças na cam a. Já  era bem tarde quan­
do voltamos par casa e todos os três querubins de pijam a, aconchegados aos seus cobertores, pareciam dor­
m ir. Paz! É maravilhoso, pensam os. P o r esta vez, dorm iríam os um a noite inteira! D esajeitadam ente meu 
m arido tropeçou num a cadeira por causa do escuro e acordou o bebê que tinha de ser aquietado com nanas 
e m am adeira. Tudo acomodado, voltamos para  o nosso quarto e para a tão esperada noite de sono.

Justam ente quando M orfeu ia nos carregar, um par de chinelos de borracha veio tateando em direção 
ao nosso quarto . E ra  nosso filhinho de três anos que choramingava e dizia haver tido um  mau sonho e que­
ria  estar certa de que papai e mamãe já  estavam em casa. Lhe asseguramos que tudo estava bem e que po­
deria voltar para a cama.

—  M as eu não posso, mamãe, disse êle. E u  ainda não fiz minhas orações. A lí no escuro, ajoelhamos e 
o ajudam os a agradecer ao Pai Celestial pelas bênçãos e a pedir sua proteção durante a noite. Quando a ora­
ção term inou êle voltou para o seu quarto  e pareceu dorm ir pacificamente.

Seus pais ficaram ainda ajoelhados para agradecer a Deus o exemplo de fé daquela criança e para pedir 
contínuas bênçãos para guiar aquêle menino e seus irm ãos no caminho que êles deveriam seguir, para que, 
quando fôssem adultos, não se desviasem dos ensinam entos.

Escola Dominical Sênior

n.° 89 GUIA CRISTO M INHA NAU

Hinos de Ensaio
Escola Dominical Júnior

SORRISOS (h iná rio : As crianças cantam)

Êste hino é para ser cantado não muito depressa, 
principalmente por ser de tipo sacram ental. É  um dos 
mais bonitos de nosso hinário. O diretor de música deve 
ter muito cuidado nos ensaios, de m aneira a não perm itir 
que seja cantado devagar demais, pois assim perderia 
um  pouco de seu encanto. É preciso também que seja 
prestada atenção para as quiálteras do segundo compasso 
da prim eira pauta e do prim eiro compasso da quarta pauta. 
Cuidado para que as notas pontuadas sejam cantadas com 
o seu valor real.

JÓIA SACRAMENTAL 
Escola Dominical Sênior

“ Em verdade vos digo que, qual­
quer que não receber o reino de Deus 
como menino, não en trará  nêle.”

Lucas 18:17 
Escola Dominical Júnior

“ Porque muitos são chamados, mas 
poucos escolhidos.”

M ateus 22:14
Domingo de Jejum

“ E  quando jejuardes, não vos mos­
treis contristados como os h ipócritas; 
porque desfiguram os seus rostos, para 
que aos homens pareça que jejuam . 
Em  verdade vos digo que já  recebe­
ram o seu galardão.”

M ateus 6:16

n.° 48

As crianças, em geral, têm m uita dificuldade em de­
corar hinos m uito compridos e com várias estrofes, por 
isso, como êste hino é curto, pode ser aprendido pelas 
crianças de tôdas as idades com bastante rapidez. O d iri­
gente de música não pode se esquecer que êle deve ser 
lido várias vêzes para as crianças ouvirem . As frases 
longas são m uito difíceis para guardar na m em ória. Faça 
as crianças repetirem  pedacinho por pedacinho. Não tenha 
pressa. Êste hino é bem alegre e não pode ser cantado 
m uito devagar, senão perde a graça.

PRELÚDIO SACRAMENTAL

Darwin K. Wolford
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Juventude da Promessa

Há uma escritura na Bíblia que os jovens deveriam decorar, praticar de coração e alma, seguindo o conselho nela 
implícito. Nesta edição e na do mês seguinte vamos fazer uma abordagem do desafio de I Timóteo 4:14-16, o qual 
parece ter sido escrito especialmente para vocês. Também selecionamos referências das escrituras, as quais esclare­
cerão ainda mais o objetivo de bem usar sua juventude. Leia-as. Grife-as em vermelho no seu livro e no seu coração. 
Reflita sôbre elas. Deixe-as ser um guia em sua vida.

Ninguém despreze
a tua mocidade,

mas sê o exemplo dos FIÉIS, N A  PALAVRA,
N O  TRATO, N A  CARIDADE, N O  ESPÍRITO, 
N A  FÉ, N A  PUREZA. Persiste em LER, 
EXORTAR E ENSNAR até que eu vá.

Não desprezes o dom que
f \ â  €171 t l f  0 qUa| fQj cJac|0 pQr profecia,
com a imposição da s mãos do presbítero 
Medita estas coisas; ocupa-te nelas, para que o 
teu aproveitamento seja manifesto a todos. Tem 
cuidado de ti mesmo e da doutrina: persevera 
nestas coisas; porque, fazendo isto, te salvarás, 
tanto a ti mesmo como aos que te ouvem.

I T IM O T E O  4:12-16
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Pergunta  —  Você acha que deveria 
ser dada maior liberdade aos adoles­
centes em vista da atual situação da 
sociedade?

Resposta  —  (Irm ão  Bilis) N ão . 
Isto  é o que causa os problemas dos 
nossos adolescentes de hoje em dia. 
Roupas sofisticadas, nam oros prem a­
turos, voltar para casa muito tarde, o 
que pode roubar-lhes os doces anos 
da juventude. A sofreguidão de viver 
e sentir m aior liberdade das restrições 
sempre observadas nos severos proble­
mas de um  casamento em idade p re­
coce e divórcio infeliz. (D on S m ith ) . 
Definitivamente não. N a N ova Ze­
lândia eu vi diversos jovens deixarem 
a escola para a rran ja r um  emprego, 
somente para encontrar a si mesmos 
em má companhia, com baixa moral 
e m uitas vêzes term inando como guar­
diões do bem -estar. O rápido p ro ­
gresso de nosso pais parece estabele­
cer um a sociedade de firmeza m oral. 
Se cremos nas grandes admoestações 
dos líderes de nossa Ig reja , então nós 
sabemos que liberdade é propiciada 
quando aprendemos a apreciar as ver­
dades do evangelho e as elevadas coi­
sas da vida. (M argaret D ean) Se há 
m uitas coisas maravilhosas que podem 
ser feitas, as quais são certas, eleva­

das e construtivas, para que mais li­
berdade? Nós temos mais no que po­
demos nos dedicar agora, penso. N or­
m almente quando um a pessoa faz essa 
pergunta, ela subentende como liber­
dade o ultrapasse das barreiras da 
m oral. Isto  é errado em minha idade. 
(R obert M ille t) . A  liberdade poderá 
v ir até nós quando formos capazes e 
estivermos preparados para  isso, não 
como a sociedade a in terpreta. (Co- 
rey Beatty) E u  creio que a atual si­
tuação da sociedade é resultante do 
fato de serem os pais muito condes­
cendentes . Êles têm dado a  seus filhos 
liberdade excessiva. Nam oros muito 
prem aturos resultam  em casamentos 
precoces e geralmente sob infelizes 
circunstâncias.

Nós na Ig re ja  sabemos que a ver­
dade cresce e a felicidade advém do 
aprendizado de um a coisa de cada vez. 
P o r favor, pais, dêem-nos menos li­
berdade e mais chances de crescimen­
to. A judem -nos a proteger nossa ju ­
ventude .

Não nos perm itam  fazer as coisas 
que queremos, simplesmente porque 
alegamos “ que todo m undo faz” .

Pergunta  —  E  sôbre obediência? 
Deveríamos dar ouvidos e obedecer 
cegamente ou sem reação?



Resposta  —  (Irm ão  Bilis) A  obe­
diência é a única lei pela qual um 
homem pode viver em qualquer gera­
ção e permanecer intocado. Pais de­
dicados, autoridades da Ig re ja  e o 
próprio Deus deveriam ser obedeci­
dos, partindo-se do princípio de que 
tudo que dizem é para  o nosso bem . 
(Dom  Sm ith) Depende de quem obe­
decemos. Mas eu não conheço melhor 
caminho para o mandam ento do nosso 
Pai Celestial, de obedecer pai e mãe, 
do que acreditar no seu julgam ento. 
(M argaret D ean) Penso que obedecer 
os pais é certo, mas eu sinto que po­
deríamos ter um a boa razão em fa­
zer algo com que êles insistem. Na 
nossa idade isso parece certo . De 
outro modo como poderemos crescer 
e aprender a ficarmos sozinhos (R o- 
bert M ille t) . Se você pensa que está 
se im portando. Se os seus pais lhe 
pedem algo, faça-o. V eja  aonde co­
lher os benefícios. Benefícios, entre­
tanto, nem sempre são notados de 
imediato. Seja paciente e êles virão 
se o que foi pedido é certo e bom. 
(Corey B e a tty ) . A  fé de A braão foi 
testada quando lhe foi dito que usasse 
seu filho para um sacrifício. P o r ter 
feito conforme lhe havia sido pedido, 
êle foi abençoado incomensuràvelmen-

te . Isto  sem pre foi para  mim uma ês- 
tória  inspiradora de obediência. Êle 
não soube “ porque” o Senhor pediu- 
lhe para  sacrificar o filho. M as êle 
am ava o Senhor e obedeceu-o. (E m - 
mett B row n) O s jovens membros do 
nosso grupo são verdadeiros exemplos 
de um adolescente S U D . Êles são di­
ligentes nas atividades escolares — 
atletismo, conselho estudantil, cultu­
ra . São devotados membros da Ig re ­
ja  e participam  de tôda a sua progra­
m ação. O uvir os jovens se expressar 
como êstes o fizeram, é confortante 
para nós, os mais velhos. Com uma 
geração como esta nada mais haverá 
pela frente do que progresso espiri­
tual .

Pergunta  —  Q uando algumas pes­
soas oram  dizem “ tu ” e “ t i” , enquan­
to outras não. É im portante usar tal 
linguagem ?

Resposta  —  Q uando oramos, Êle 
está m uito mais interessado em 
nossos corações do que em nossas pa­
lavras, e certam ente aceitará as ora­
ções sinceras e humildes de seus fi­
lhos qualquer que seja a linguagem. 
P o r ser nosso eterno Pai, por sentir­
mos nossas limitações e sua m ajesta­
de, por sermos reverentes diante de 
sua santidade, somos aconselhados a

usar “ te ”, “ t i” “ tu ” e “ teu ” quando 
falamos com Êle.

Pergunta  —  Como pode uma pessoa 
adquirir um bom vocabulário?

Resposta  —  L er! L er bastante, 
atentam ente, com profundo interêsse 
nos vocábulos e na m aneira como são 
usados. Sublinhe as palavras que vo­
cê não conhece, depois procure-as 
imediatamente num  bom  dicionário. 
Leia-as novamente no livro, sabendo 
agora seu significado. Use-as se pude­
rem  ser usadas prudente e devida­
mente em expressão comum. Não as 
use para impressionar, confundir ou 
“ se 'exibir” .

U m a boa maneira de desenvolver 
seu vocabulário é estudar um a palavra 
em relação à sua origem ; por exem­
plo, quando você vir uma palavra con­
tendo a raiz dic ou dict saiba que seu 
significado se relaciona com o falar, 
pois isto é o que quer dizer a raiz em 
Latim . Predizer significa falar antes 
de acontecer. Contradizer significa 
falar contra, ou se opor. O utras pala­
vras com dicção, dicionário, ditador, 
veredicto etc., estão relacionadas en­
tre  si.

(N o ta  do E ditor : —  Leia o que 
as escrituras têm a  dizer sôbre a “ pa­
lav ra” em N um . 22 :20 ; Deut. 8 :3 ) .
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Os mandamentos, padrões e p rá ti­
cas do evangelho são as im portantes 
motivações nas vidas dos jovens da 
Ig re ja  de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias.

Êles todos sabem que os princípios 
do evangelho são verdadeiros e por 
isso vale a pena o empenho em m an­
tê-los . Constantemente procurando 
respostas dentro da estru tura  da Ig re ­
ja, que trazem problemas e desafios

à juventude, os jovens da Estaca de 
M onum ent P ark  W est, em Lago Sal­
gado, U tah, participaram  de um a me­
sa-redonda de quatro grupos de jovens 
e o conselheiro W alter Bilis, que res­
pondeu às perguntas. Nessa reunião 
foi concluído que a juventude SU D  
deve não só crer que o evangelho é 
verdadeiro, mas ser exemplo do que 
crê. Transcrevem os a  seguir as con­
clusões do grupo vencedor, composto 
por Don Sm ith, M argaret Dean, Co- 
rey Beatty, Bispo Em m ett L. Brown 
e R obert Millet.

Pergunta  —  O que você faz quan­
do está num a festa e todos, com exce­
ção de você e sua nam orada, tomam 
atitudes contra os padrões da Ig re ja?

Resposta  —  (Irm ão  Bilis) E m  p ri­
m eiro lugar, porque freqüentar pes­
soas dêsse tipo? Perm aneça nos seus 
padrões, pois você está certo e êles 
errados. (D on Sm ith) U m  jovem 
“ m órmon pratican te” dificilmente de­
verá encontrar-se em um a situação 
dessas. Entretanto , se não fôr pos­
sível evitá-la, uma boa regra para 
relem brar é que os padrões da Igreja  
nunca são ohsoletos. Para  ilu strar: 
V iajava com outro ex-missionário, 
quando fomos convidados para um 
jan ta r m uito seleto no H avaí, como

acompanhante de duas lindas garotas 
não-m órm ons. M eu amigo e eu, na­
turalm ente recusamos beber e fumar. 
Explicamos nossa posição como mór- 
mons e nossa crença na sabedoria e 
veracidade da Palavra de Sabedoria. 
Q uando terminamos, descobrimos que 
essas pessoas demonstravam real ad­
miração pela Ig re ja  e sua influência 
em nossas vidas. Elas estavam im­
pressionadas e felizes de encontrar 
“ mórmons praticantes” , porque dis­
seram haver conhecido outros que os 
havia desapontado, pois não seguiam 
os padrões. (M argaret D ean) Isso 
prova a importância de observar-se as 
companhias que tem os. Se se tornar 
embaraçoso ou difícil, deixe-os e pro­
cure outro ambiente. (R obert M ille t) : 
P rim eiro : não aceite convites para 
festas como essa ou faça amizade com 
pessoas que as freqüente. Segundo: 
Siga sempre os padrões da Igreja, ou 
você terá arrependim ento, sentimentos 
de culpa, infelicidade. (Corey Beatty) 
Estabeleça um  exemplo do que é me­
lhor para você —  e isto é seguir os 
padrões da Ig re ja . Se você cai uma 
vez, é difícil elevar-se novamente. 
A s pessoas não entenderão. Você não 
precisa pregar, julgar ou ridicularizar 
os outros. V iva e deixe-o viver.



N ão é novidade que as pessoas 
gostem de falar de si mesmas, mas 
é notório quando alguém se dispõe 
a escutar outra pessoa falando a seu 
próprio respeito !

Porque não experim enta falar de 
tal novidade?

Você poderá ser um  ótimo conver­
sador, antes de atrapalhar-se na pró­
xim a frase se começar a perguntar 
aos outros e term inar por escutá-los. 
Com certeza seria desagradável es­
cutar sôbre a viagem de um  amigo 
a Bertioga e seu regresso, porém mais 
cêdo ou mais tarde tocará em algo 
que despertará a conversa para outro

ponto qualquer, bem mais interessante.
Boa prosa e o atento escutar cons­

tituem  habilidades dignas de serem 
cultivadas. Cultive bons pensamentos, 
leia estórias apropriadas, coma boas 
guloseimas. M elhore a  dicção, o vo­
cabulário, a g ram ática. Elim ine a 
g íria desnecessária e tôda a form a de 
p raguejar em seu modo de falar. 
(Você quer certam ente se apresentar 
da m elhor m aneira possível?) O falar 
correto, agradável, não quer dizer a 
mesma coisa que afetação. Estipule 
as regras básicas que foram  sugeridas 
acima e deixe que sua personalidade 
natural brilhe enquanto você fala.

Seja um  
exemplo na

Palavra
Elaine Cannon

Tôdas as pessoas que você conhece 
são hum anas. . .  exatam ente como 
você. Basicamente apreciam as mes­
mas coisas. P a rta  dessa premissa. 
Pense naquilo que mais aprecia na 
vida e converse com os outros acêrca 
de tal assunto. Consiga suas opiniões. 
Lembre-se apenas de não inquirir sô­
bre porm enores ín tim os. A s condições 
atmosféricas servem de assunto trivial, 
um ponto de partida seguro para  uma 
conversa amigável e pode conduzir 
aos mais fascinantes assuntos, desde 
os balões atmosféricos até aos “ faze­
dores de chuva” .

Todavia, diga que não é realmente 
tão vital que você mesmo viva pro­
pagando as coisas a cada m inuto. Se 
cada um pensasse assim, quem sobra­
ria para  escutar?

O  escutar pode se to rnar um a arte. 
A prende-se mais em falar menos e 
escutar mais do que se pode realmente 
acreditar. Contudo, um bom ouvinte 
não é aquêle que absolutamente não 
fala. U m  bom ouvinte e sc u ta ... 
o u v e .. .  re f le te .. .  comenta.

O  fato de ser você um  m embro da 
Ig re ja  de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias concede-lhe um  ca­
bedal de conhecimentos, inspiração e 
motivação para  você ser um  exemplo 
de conversação (e  isto inclui ser bom 
ouvinte, tam bém ! ) .  Sê, pois, um 
exemplo em conversação. (N o ta  do 
editor: 1 Ped. 2 :12 ; Efésios 4 :21-22; 
2 Cor. 1:12 oferecem várias refe­
rências excelentes sôbre o assunto. 
Leia-as. Converse sôbre tais assuntos 
com outras pessoas!)
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Seja um 
exemplo na

Fé
por Sally Edwards

Antes de me afiliar à Ig re ja  existia 
algo que me intrigava. O s m issioná­
rios diziam que êles sabiam que Deus 
vivia e que a Ig re ja  era verdadeira. 
Entretanto eu não podia entender co­
mo tinham tal certeza.

Se era possível tal conhecimento 
ser adquirido, eu também o desejava. 
Os missionários disseram que se eu 
estudasse e orasse, assim recebe­
ria a verdade. Depois de me dizerem 
isso, outras perguntas penetraram  em 
minha m ente. Como saberia eu quan­
do o Espírito  Santo me testemunhasse, 
o que sentiria, e qual o proveito de 
tal conhecimento?

A gora que já  encontrei as respos­
tas para estas perguntas, gostaria de 
respondê-las para  vocês. Prim eiro, 
como eu saberia quando o Espírito 
Santo testem unhasse a  mim? Quando 
o Espírito  Santo testemunha a mim, 
um estranho e maravilhoso sentimento 
se apodera de todo o meu corpo. Co­
mo se apresenta? Êste sentimento é 
incomparável com qualquer outra coi­
sa que jam ais sen ti. H á  uma sublima- 
ção de minha alma, um ardor em meu 
coração, meu espírito se enleva, e me 
sinto como que a resplandecer de amor 
por todes e por tudo.

P o r que é im portante par mim sa­
ber que Deus vive e qual o benefício 
de tal conhecimento? Saber que Deus 
vive é experim entar alegria, e esta é

a razão principal porque estamos na 
terra, “ . . .  o homem existe para que 
tenha alegria” . (2  Nefi 2 -25). O co­
nhecimento de Deus me beneficia por­
que conheço a verdadeira alegria. Co­
mo diz alma, “ . . . começa a ser deli­
cioso para m im ” . (A lm a 32-28). E s­
ta  alegria é deliciosa e desejável.

Sei que Deus vive, e que a alegria 
que me concede é maravilhosa.

Somos ensinados na Igreja  a fazer­
mos nossas orações familiares. So­
mente minha irmã e eu somos mem­
bros da Ig re ja . Devido ao fato de 
r.ossos pais não serem membros da 
Ig re ja  achamos difícil realizar as ora­
ções fam iliares. Se Cris e eu estamos 
comendo a sós, aproveitamos a opor­
tunidade de abençoar os alimentos para 
nós e nossos pais. Estas orações têm 
nos fortalecido bastante e nossas re­
lações e grau de amizade entre nós e 
D eus. Almejamos apenas que algum 
dia possamos o rar com nossos pais e 
nos ligarmos a êles para a eternidade.

(N o ta  do E d ito r: —  Aumente sua 
fé ao ler: 2 . C or. 5-7; H eb. 11-1; 
Tiago 2 :17 ; R o m . 4 :5 ; 2 Nefi 9 :23).
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ÜTAH POR QUATRO DIFERENTES R O T A S . . .
VARIG SERVINDO OS ESTA D O S U N ID O S  POR QUATRO DIFERENTES ROTAS. 
PARA LOS ÁNGELES, MIAMI E NOVA YORK -  COM OU SEM ESCALAS -  A VARIG 
TEM SEMPRE UM JATO PARA LEVÁ-LO  A QUALQUER UMA DESTAS CIDADES. 
ATRAVÉS DO BOEING 707 OU DO CONVAIR  
990A , O SR. ENC O N TR AR Á IM ED IATAS CO­
NEXÕES PARA UTAH OU PARA QUALQUER  
OUTRA LOCALIDADE DOS ESTADOS UNIDOS. RÊDE AÉREA INTERNACIONAL

COOPERE COM 0 ESFÔRCO DO GOVÉRNO POUPANDO D IVISAS. VIAJE PARA 0 EXTERIOR PELA VARIG -  A PIONEIRA


	A Liahona - Janeiro/1965

	Sumário

	Você Sabe Alguma Coisa Sobre Os Mórmons?

	Os Pais São Responsáveis Por Seus Filhos - Dilworth Young

	Jesus é o Cristo

	Os Primeiros Imigrantes de Nauvoo - Stanley B. Kimball

	Jogo do Progresso

	A Importância da Hora Familiar - Élder Ezra Taft Benson

	Seções

	Jóias do Pensamento - O Que Nos Toma o Tempo - Richard L. Evans

	Editorial - Nenhum Outro Nome - Presidente David O. McKay 

	Genealogia

	Meu Cantinho

	Página Feminina

	Sacerdócio de Melquisedeque

	Sacerdócio Aarônico - Wallace F. Bennett 
	Escola Dominical

	Juventude da Promessa





